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8 Complexo Pesqueiro de São Luís

nesta área, fazendo com que a atividade da pesca artesanal e do marisqueio fosse 
suficiente para cobrir as necessidades básicas dos pescadores e marisqueiras, 
com uma distribuição mais equitativa de renda e principalmente buscando o 
equilíbrio ambiental.

Para a execução deste programa, a AECID firmou com o governo federal uma 
parceria, implementada por meio de um acordo de cooperação com a Secretaria 
Especial de Aquiculutra e Pesca, hoje Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), 
sendo a integração com o sistema socioeconômico do Maranhão, de pescadores 
e marisqueiras das comunidades beneficiadas, o principal objetivo.

Foram priorizadas atividades de incremento da quantidade das capturas 
de pescado e mariscos, melhora da quantidade de produtos comercializados, 
promovido o aproveitamento de outras potencialidades econômicas do entorno 
e aumentada a segurança da atividade pesqueira e de marisqueio.

Essas iniciativas foram definidas tendo como base missões de diagnósticos 
participativos que culminaram na construção de uma agenda de ações hie-
rarquizada e temporal, pactuada com os diversos atores afetos ao tema direta  
ou indiretamente.

Com o objetivo de agilizar a execução destas atividades o Instituto Am-
biental Brasil Sustentável (IABS), uma organização privada sem fins lucrativos 
com ilibada experiência na execução de projetos aliados à busca por um desen-
volvimento mais sustentável tornou-se o terceiro pilar desta parceria, mantido 
através de concessão de subvenção no dia 1º de abril de 2006 e aprovada na III 
Comissão Mixta Brasil – Espanha, em 8 de Julho de 2003.

A partir da parceria com o IABS, e o apoio de outros parceiros como a Pre-
feitura Municipal de São Luis por meio da Fundação Municipal de Patrimônio 
Histórico (FUMPH) e Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento 
(SEMAPA), o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Ministério 
da Pesca e Aquicultura (MPA), M. Marques Projetos e Serviços Técnicos Ltda. e 
Fishtec Consultoria e Participações Ltda. foi elaborado o projeto do Complexo 
pesqueiro de são luis. Tal projeto, com esta publicação, traz ao leitor uma pin-
celada sobre a miríade de experiências e atividades resultantes desta parceria, 
alocada dentro do programa de Revitalização Urbana de São Luis – MA, com 
foco na preservação e gestão sustentável do patrimônio urbano e na melhoria das 
condições de vida da população deste importante centro urbano tradicional.

O trabalho pretendeu cobrir a necessidade urgente de uma estrutura mais 
adequada para o desembarque e o trânsito do pescado nas proximidades do mer-
cado do peixe da cidade. Em sua parte direcionada à recepção, beneficiamento, 
distribuição e comercialização do pescado, será dotado de cais de atracação, 
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9Cooperação bilateral Brasil-Espanha para aquicultura e pesca sustentáveis

entreposto com fábrica de gelo, túnel de congelamento e câmaras de estocagem 
de produtos frescos e congelados e um local para primeira comercialização den-
tro de um conceito inédito no Brasil, porém muito comum e eficaz na Espanha, 
das chamadas “Lonxas”, onde se permite a compra apenas por credenciados e 
na forma de leilão. A maior margem de lucro obtida com este tipo de conceito é 
transferida aos próprios pescadores, proporcionando ganhos socioeconômicos 
a esta tão marginalizada classe. 

Outras estruturas também estão planejadas e descritas como possíveis in-
vestimentos futuros, considerando demanda dos trabalhadores locais e a inserção 
da atividade como patrimônio imaterial da cidade e uma possível interface com o 
turismo local, incluindo áreas para serviços de assistência profissional, médica e 
familiar; serviços públicos e fiscalização; segurança; e integração com turistas.

Agradecemos a todos os parceiros, especialmente ao Ministério da Pesca e 
Aquicultura e ao Instituto Ambiental Brasil Sustentável, pela oportunidade de 
trabalhar juntos em beneficio das comunidades mais necessitadas. Agradecemos 
também a todos os atores, secretarias estaduais e municipais, universidades, 
empresas e associações da sociedade civil, envolvidos neste Programa, sem os 
quais a execução do mesmo não teria sido possível.

Pedro Flores Urbano
Coordenador Geral da Cooperação Espanhola no Brasil
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18 Complexo Pesqueiro de São Luís

Desse modo, a tradição de compra de pescado pela população Ludovicence 
é o Mercado de Peixe de São Luís, localizado no bairro do Portinho, que tem boa 
forma de apresentação e conservação do produto em seus boxes de exposição, 
como mostram as Figuras 2 e 3, a seguir :

Figura 2 
Vista de um box de comercialização de  

pescado no Mercado do Peixe de São Luís-MA

Figura 3 
Vista frontal do Mercado do Peixe

Entretanto, as condições do desembarque do pescado que ocorre atrás 
do Mercado e sua comercialização fora dos boxes, feitas pelos balanceiros e 
ponteiros, é totalmente inadequada e frontalmente contra a legislação em vigor, 
com evidentes riscos sanitários e de saúde pública, como pode ser visto nas 
fotos a seguir.

 

Figura 4 
Situação do comércio de pescado em  

barracas impróprias ao lado do Mercado

Figura 5 
Local inadequado para desembarque  

e comercialização de pescado no Portinho 

Nesse intuito, um grande arranjo institucional para abordar o problema 
foi montado por envolver um tema de saúde pública, outro de pesca/dis-
tribuição de pescado e ainda um de patrimônio histórico. Nasceu, assim, o 
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19Cooperação bilateral Brasil-Espanha para aquicultura e pesca sustentáveis

presente Projeto do Complexo Pesqueiro de São Luís, acomodado no Programa 
de Revitalização do Centro Histórico de São Luís (PRCHSL). 

Seus principais patrocinadores são:

Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvi-•	
mento (AECID)
Banco Interamericano para o Desenvolvimento (BID)•	
Fundação Municipal de Patrimônio Histórico (Fumph)•	
Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento (Semapa)•	

Existe ainda a possibilidade de apoio institucional, inclusive financeiro, de 
outros parceiros, como o Governo do Estado, o Governo Federal, por meio do 
Ministério da Pesca e do parlamento do estado na bancada federal, que aprovou 
recursos na forma de emenda que poderão ser destinados a este fim.

público-alvo 

Vale ressaltar que o público-alvo do projeto serão todos os atores que di-
retamente estão recebendo a intervenção das ações. Porém, os principais bene-
ficiários serão os trabalhadores do setor diretamente envolvidos e a população 
que passará a consumir pescados com qualidade, dentro dos preceitos legais de 
inspeção sanitária. 

Os estudos do diagnóstico qualitativo realizado para este projeto estimaram 
em cerca de 500 a 1.000 trabalhadores diretamente envolvidos nas atividades de 
comercialização e distribuição no Portinho.

Por grupos, podemos dividir os beneficiários do projeto em:

pescadores•	 : todos os profissionais que exercem a atividade de pesca e que 
comercializam direta ou indiretamente seus produtos para a população;
aquicultores•	 : todos os profissionais que exercem a atividade de cultivo 
de pescado e que comercializam direta ou indiretamente seus produtos 
para a população;
balanceiros•	 : profissionais que exercem as atividades de compra e venda 
do pescado na região do projeto;
ponteiros•	  e motoristas: profissionais de apoio logístico aos balanceiros;
comerciantes •	 e consumidores: comerciantes de pescado, consumidores 
em atacado e no varejo de pescado de São Luís.
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20 Complexo Pesqueiro de São Luís

A população precisa entender o quão valiosa é sua cultura (pois a comu-
nidade é parte integrante e principal desse projeto), para que possa conservar 
seus costumes, suas danças, sua culinária, seus valores sociais, incluindo aí seu 
meio de vida.

Levando em consideração que muitos dos turistas e visitantes estão à procura 
de peculiaridades, ou seja, destinos especiais, diferentes, exclusivos, as principais 
atividades turísticas que serão desenvolvidas dentro do Complexo Pesqueiro 
estão voltadas para a valorização da cultura local, como por exemplo, os am-
bientes destinados à venda de artesanatos locais, principalmente os elaborados 
por pescadores ou pescadoras; ambiente para exposições e palestras; além dos 
restaurantes servindo comidas típicas aos turistas (arroz de cuxá e outros pratos 
a base de peixe e camarão), fortalecendo assim a cultura, resgatando valores e 
tradições capazes de elevar a autoestima dos envolvidos com a pesca no estado.

necessidades potenciais que vai cobrir

O Complexo Pesqueiro de São Luís (CPSL) vai cobrir a necessidade urgente 
de uma estrutura mais adequada para o desembarque, o trânsito e a comerciali-
zação do pescado nas proximidades do mercado de peixes da cidade. 

O CPSL, em sua parte direcionada à recepção, beneficiamento, distribuição 
e comercialização do pescado, será dotado de cais de atracação, entreposto com 
fábrica de gelo, túnel de congelamento e câmaras de estocagem de produtos 
frescos e congelados e um local para primeira comercialização dentro de um con-
ceito inédito no Brasil, porém muito comum e eficaz na Espanha, das chamadas 
“lonxas”, em que se permite a compra apenas por credenciados e na forma de 
leilão. A maior margem de lucro obtida com este tipo de conceito é transferida 
aos próprios pescadores, proporcionando ganhos socioeconômicos a esta tão 
marginalizada classe.

Outras estruturas também estão planejadas e descritas como possíveis in-
vestimentos futuros, considerando demanda dos trabalhadores locais e a inserção 
da atividade como patrimônio imaterial da cidade e uma possível interface com o 
turismo local, incluindo áreas para serviços de assistência profissional, médica e 
familiar; serviços públicos e fiscalização; segurança; e integração com turistas.
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21Cooperação bilateral Brasil-Espanha para aquicultura e pesca sustentáveis

objetivos e resultados esperados

objetivo geral

Organizar a atividade de desembarque, conservação e comercialização do 
pescado do município de São Luís, dotando-o de um local, dentro das exigências 
sanitárias nacionais e internacionais, e disponibilizando para o mercado produtos 
inspecionados de qualidade, com valor agregado e que melhorem a renda do pes-
cador artesanal local e que gerem produtos de qualidade para os consumidores.

resultados esperados

desembarque do pescado organizado;•	
entreposto construído e funcionando;•	
pescado inspecionado e com qualidade para os consumidores de •	
São Luís;
espaço higienizado e urbanizado para comercialização atacadista através •	
de leilão;
fábrica de gelo para reabastecimento dos barcos e demais usuários;•	
câmara de estocagem de pescado para entressafra instalada e funcio-•	
nando;
manutenção e ampliação de empregos diretos e indiretos para as in-•	
dústrias de beneficiamento, produção de insumos, pesca e aquicultura, 
distribuição e comercialização do pescado;
produto de qualidade sendo comercializado;•	
valor agregado ao produto e transferência de renda à comunidade pes-•	
queira artesanal local;
pescadores, trabalhadores de Complexo e demais usuários capacitados •	
e conscientizados;
sistemas de gestão e administração modernos implantados em todo •	
o Complexo;
estruturas de apoio ao pescador e seus familiares implantadas e em •	
funcionamento;
estruturas de integração com o turismo, implantadas e em funciona-•	
mento.
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24 Complexo Pesqueiro de São Luís

produção provenientes da pesca extrativa marinha. A pesca é realizada em todo 
o litoral, e os ambientes incluem toda a faixa costeira e plataforma, estendendo-
se desde o alto-mar até os estuários, com a maior parte do esforço concentrada 
em águas marinhas pouco profundas. As condições de vento, em especial no 
segundo semestre do ano, favorecem a utilização de embarcações a vela, as quais 
constituem cerca de 60% da frota total. 

A pesca no litoral maranhense é desenvolvida por meio do emprego de 
petrechos artesanais. As principais artes de captura em uso ao longo da costa 
são: redes de emalhar, redes de arrasto, linha e anzol, e armadilhas. A arte 
de emalhar é frequentemente utilizada, podendo ser considerada como de 
grande importância para a produção do estado (Ibama, 2004). Apresentando 
características físicas distintas, de acordo com o alvo da pescaria, as redes 
de emalhe no Maranhão assumem denominações diferenciadas, tais como: 
malhadeira, caçoeira, serreira, gozeira, pescadeira, tainheira e pitiuzeira. 
Almeida et al. (2006) descreveram os seguintes artefatos utilizados no Estado 
do Maranhão: 

Malhadeiras•	 : panagens confeccionadas com monofilamento de nylon 
poliamida as quais, após o entralhamento das boias e chumbo, apresen-
tam entre 50 e 100 braças de comprimento e 2 e 2,5 braças de largura 
por pano. O tamanho de malha é adequado à captura de peixes como 
uritinga, cação, camurim e pescada. A operação normalmente ocorre 
em canais e igarapés profundos. Após o lançamento ao mar, a rede 
permanece conectada à embarcação através de um cabo, o qual auxilia 
o recolhimento do artefato. Esta rede também é muitas vezes denomi-
nada de caçoeira. 
Rede de lance•	 : panagem de 30 a 60 braças de comprimento, operada tanto 
a partir de embarcações em canais como a partir da linha de costa. 
Tainheira•	 : semelhante a uma rede malhadeira de menor dimensão. 
Direcionada para a pesca de tainha-pitiu (Mugil liza) mas com grande 
participação de bagres nas capturas. A pesca é realizada no período 
entre a metade da preamar e o início de refluxo da maré nos igarapés e 
enseadas. Esta arte também é reconhecida como pitiuzeira. 
Serreira•	 : rede tecida com monofilamento de 0,6 a 0,7 mm de diâmetro 
com tamanho de malha entre 95 e 100 mm. O comprimento da rede 
varia de acordo com o tamanho da embarcação, devido à capacidade 
de acomodação e operação do artefato a bordo. De forma geral, redes 
entre 800 e 1.200 metros de comprimento são observadas nas embar-
cações. Constitui uma pescaria de superfície e de deriva. 
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Gozeira•	 : rede de emalhe de fundo operada à deriva e dirigida à captura 
de corvina-gó (Macrodon ancylodon). O tamanho da malha varia 
entre 50 e 80 mm, confeccionada com fio poliamida (ou polietileno) 
de 0,5 mm. 
Espinhéis•	 : artefato de pesca passiva com uso de linha e anzol. Composto 
por um cabo principal de polietileno ou polipropileno torcido denomi-
nado de madre. Linhas de nylon ou pequenos cabos de poliamida ou 
polipropileno torcido, providos de anzóis, são denominados alças e são 
conectados à linha madre. 
Puçá•	 : redes em forma de funil destinadas à captura de camarão. Nor-
malmente apresenta 2 a 3 braças de largura, 1,5 a 2 metros de altura na 
boca e até 5 metros de comprimento. A rede é arrastada por dois pes-
cadores com o auxílio de dois pedaços de madeira (calão). Um terceiro 
pescador utiliza uma fonte de luz próxima da superfície da água para a 
atração dos camarões. 
Redes de arrasto•	 : rede muito utilizada para a captura de camarões, em 
especial no litoral oeste. O lançamento do artefato geralmente ocorre 
próximo da baixa-mar, formando-se um semicírculo, cujo centro en-
contra-se na parte mais profunda. O arrasto então é realizado a partir da 
aproximação das extremidades da rede até o seu fechamento completo; 
sendo este no sentido contrário ao da correnteza. 
Curral•	 : arte de pesca fixa do tipo armadilha. Constitui-se um cercado 
de esteiras tecidas com varas, amarradas a mourões com cipó. O curral 
apresenta duas seções: sala e chiqueiro. A sala é o lugar onde os peixes 
perdem a orientação e, devido à correnteza, não consegue mais sair e 
entram no chiqueiro. Nesta seção eles permanecem presos e são retirados 
no final da maré vazante. 
Zangaria•	 : arte de pesca semifixa colocada nas margens dos canais 
durante a meia-maré de vazante. Nesta ocasião são montadas balizas, 
limitando os pontos máximos de um semicírculo. Quando a maré 
seca, são fixadas estacas de 2 a 3,5 metros de comprimento. As estacas 
mais altas são utilizadas no centro do semicírculo, parte mais baixa da 
planície de maré e mais próxima do canal. Após o assentamento, a rede 
é colocada com o entralhe inferior na base e a parte superior na ponta 
das estacas. O petrecho apresenta até 1.700 metros de comprimento e 
a pescaria ocupa de 6 a 10 pessoas.
Rede de tapagem•	 : apresenta as mesmas características da rede de 
arrasto. Este artefato é colocado em igarapés com o auxílio de varas 
fixadas no leito e conectadas a uma corda que atravessa o igarapé e é 
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amarrada às margens dos mangues. Desta forma a rede é sustentada 
durante a correnteza da maré vazante. Em pequenos igarapés, são 
utilizadas redes de 40 braças de comprimento, com a participação de 2 
pescadores. Nos igarapés maiores, redes de 60 braças de comprimento 
são operadas por 3 pescadores. 
Tarrafa•	 : artefato de pesca com rede de cobrir; comum em toda a costa 
brasileira. A tarrafa é uma rede em forma de círculo, que utiliza chumbo 
no entralhe das extremidades (no saco). As tarrafas confeccionadas com 
fio de nylon fino e malha pequena são destinadas aos peixes menores; 
enquanto que as com fio grosso são destinadas aos peixes maiores. 
Pargueira•	 : arte de pesca com uso de linha e anzol. é constituída por 
uma linha principal, da qual partem várias linhas secundárias, com 
60 cm em média, apresentando de 15 a 30 anzóis nas extremidades. 
Após lançada ao mar, o recolhimento da pargueira é efetuado por 
um grande molinete denominado “bicicleta”. A linha principal leva 
uma chumbada de até 2 kg em sua extremidade. é usada na captura 
de pargo (Lutjanus purpureus), geralmente encontrado em substratos 
de cascalho ou rochedos. 

As embarcações utilizadas no Maranhão são essencialmente artesanais. 
Cerca de 40% da frota é motorizada, e a grande maioria das embarcações é des-
provida de equipamentos de navegação, possuem baixa autonomia e as pescarias 
ficam restritas aos estuários e plataforma interna. 

Os principais tipos de embarcações utilizadas no Maranhão são: 

Canoas: embarcações que utilizam como meio de propulsão habitual o 
remo ou a vela, correspondendo a 80% das canoas. Os demais 20% são 
adaptações com motores de até 36 HP. Possuem comprimento que pode 
variar de 4 a 9 metros. De acordo com as características da curvatura 
e formas do casco, as canoas podem ser divididas em: 

•	 Boião: canoa de boca aberta, comprimento de 4 a 7 metros, com 
cavername redondo, proa chata, grande curvatura longitudinal, 
sem quilha, utiliza uma vela; 

•	 Bote: canoa com proa em formato de “V” acentuado, comprimento 
de 6 a 9 metros, podem apresentar casario, utiliza duas velas; 
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capital. Também existem alguns pontos de desembarque de pescado diretamente 
do pescador.

A principal porta de entrada deste pescado é a área do Portinho que fica 
localizado no lado oeste do centro histórico da cidade e na margem nordeste 
do rio Bacanga. Esta região se caracteriza como o ponto de concentração do 
desembarque do pescado a ser comercializado com os varejistas, por meio dos 
distribuidores onde diariamente são comercializados grandes volumes de pesca-
do originado do litoral, do continente e até mesmo de outros estados. Segundo 
informações ADPMSL este volume chega a 20 t/dia.

Apesar de apresentar este grande volume de pescado a área do Portinho 
dispõe de uma infraestrutura péssima, sem as mínimas condições de higiene, 
ocupando 300 m da margem nordeste do rio Bacanga no canto sudoeste da 
cidade. é nesta área descoberta, sem água potável e sem qualquer infraestrutura 
sanitária ou de recepção adequados que é realizada esta comercialização.

A área original de desembarque do pescado, a princípio, era no Desterro, 
na margem ocidental de um igarapé que abria no rio Bacanga, um ponto que 
era mais conveniente para as fábricas de gelo do que o local atual. Entretanto, o 
igarapé foi aterrado e substituído por um estreito canal de drenagem, obrigando 
os barcos a desembarcarem na margem do rio. 

Em 1970, a Barragem do Bacanga foi construída rio acima do local de de-
sembarque, para dar acesso ao Porto do Itaqui e para proteger uma área sujeita 
a inundação periódica em tempos de marés extremamente altas. A barragem 
reduziu drasticamente o fluxo de maré e o estuário começou a assorear, e hoje o 
porto tornou-se inacessível a barcos com calado superior a 2 m.

Em 1974, no anel viário, lado oeste da Praia Grande – centro histórico da 
cidade – foi construído um aterro, enterrando o local de desembarque de peixe 
e o cais ribeirinho do Porto de São Luís que, na época, atendia pouco mais do 
que barcos de carga local.

Após este aterro foi construído um mercado que serviu para acomodar a 
venda de peixe a varejo. No final da década de 1980 foi feito outro aterro que 
comportasse uma escala maior de vendas, de forma a melhorar as condições 
de atracamento para os barcos comerciais. Porém, o acesso ao Portinho foi 
melhorado apenas por terra, pois os barcos tiveram maiores dificuldades, o que 
motivou a transferência de algumas embarcações para outras regiões e até para 
outros estados, como o Pará. 
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Dinâmica de comercialização de pescado em São Luís

A comercialização de pescado em São Luís conta com uma rede diversi-
ficada de estabelecimentos, que exercem um importante papel na distribuição 
e comercialização varejista do pescado no município. Os principais estabeleci-
mentos são:

Três grandes feiras livres: feiras de comercialização de produtos orga-•	
nizadas pela prefeitura e realizadas em cada dia da semana em lugares 
estratégicos da cidade;
Vinte e uma pequenas feiras livres: feiras menores, organizadas pela •	
prefeitura e realizadas todos os sábados alternando quinzenalmente 
os locais;
Nove grandes mercados: estabelecimentos de grande porte onde se •	
comercializam todos os gêneros alimentícios e são considerados refe-
rências para o comércio da cidade;
Quinze mercados de bairros: mercados de pequeno porte, localizados •	
em bairros da cidade;
Peixarias particulares: estabelecimentos encontrados na maioria dos •	
bairros da cidade e variam muito na dimensão e nas condições de 
funcionamento, não há informações precisas sobre o número destes 
estabelecimentos em operação na cidade;
Mercado do Peixe: é o maior mercado especializado em comercialização •	
de pescado em São Luís e é gerenciado pelo governo do estado;
Portinho: mercado informal de recepção e distribuição de pescado em São •	
Luís (alvo do estudo), principalmente os executado pelos balanceiros que 
visam ao mercado atacadista local e à distribuição para as feiras e demais 
mercados. Recentemente alguns consumidores finais passaram a comprar 
o pescado diretamente dos balanceiros, este tipo de venda ocorre no final 
da madrugada e início da manhã.

Dinâmica da comercialização do pescado na área do Portinho

Atualmente o comércio no Portinho gira em torno da função denomina-
da “balanceiro”, termo aceito por todos que interagem com o comércio local.  
O balanceiro pode ser comparado ao distribuidor do comércio varejista, ele tem 
a função de receber o pescado de seus fornecedores localizados em várias partes 
do estado ou mesmo fora dele, e comercializá-lo. Esta etapa não é caracterizada 
como compra e venda, pois o balanceiro ganha uma comissão pelo pescado por 
ele comercializado, geralmente ficando entre 8% e 10% do valor do produto, ou 
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seja, se o balanceiro consegue comercializar o quilograma da pescada amarela a 
R$ 8,00, ele ganhará até R$ 0,8 por kg comercializado.

Em apoio ao balanceiro foi identificado o trabalho do “ponteiro”, que é a 
mão de obra contratada, por meio do pagamento de diárias, para a realização 
dos trabalhos de descarregamento e carregamento do pescado comercializado 
no Portinho. Geralmente estes ponteiros conseguem obter renda mensal de um 
salário mínimo. Cada balanceiro é auxiliado, em média, por 3 ponteiros.

Durante a pesquisa também foi identificado que o balanceiro realiza duas 
operações distintas e interligadas: a de recepção e a de venda do pescado.

Em muitos casos, quando existe o contato, o próprio pescador ou dono de 
embarcação de pesca pode contar com os serviços do balanceiro, sendo que a 
produção conseguida nas pescarias é “despachada” através de fretes.

Nesta modalidade, o pescado é acomodado com gelo em caixas isotérmicas 
com capacidade para 40, 60 e 80 kg, então o pescador ou dono de embarcação de 
pesca contrata um frete para sua mercadoria, que pode ser feito por embarcações 
de transporte ou em caminhões. O valor do frete varia em função do tamanho da 
caixa isotérmica e da distância percorrida. Como exemplo, no período da pesquisa 
(11 a 31 de agosto de 2008) o frete de uma caixa de 60 kg custava R$ 30,00 de 
Cândido Mendes, R$ 25,00 de Carutapera e R$ 10,00 de Porto Rico.

O transporte desta mesma caixa isotérmica feito por caminhões tem um 
acréscimo entre 10% a 20%. As razões deste aumento não ficaram bem esclarecidas, 
mas relatos dos balanceiros contam que o frete feito por via terrestre está sujeito ao 
pagamento de taxas nas barreiras fiscais encontradas ao longo do trajeto, podendo 
ser pago valores de até R$ 300,00 por viagem.

Não foi identificado nenhum tipo de contrato entre o balanceiro e o pesca-
dor ou dono de embarcação – em alguns casos o balanceiro tem exclusividade 
com os donos do pescado e em outros  os pescados podem ser destinados a 
diferentes balanceiros.

Tal prática tem se mostrado vantajosa tanto para o balanceiro quanto para 
o pescador ou donos de embarcação de pesca. Esta relação garante ao balanceiro 
a constância na oferta de produtos a seus compradores. Já para os pescadores e 
para os donos de embarcação, foi uma alternativa para sair da dependência dos 
atravessadores, já que nos casos em que os pescadores fazem o próprio transporte 
e comercialização do pescado, o tempo gasto pode ser convertido em dias de 
pescaria, chegando em alguns casos a sete dias.
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O preço do pescado vendido nas feiras e mercados varia muito em função 
da localização das feiras ou mercados, da qualidade do pescado oferecido pelo 
feirante e do tipo de pescado. Em geral foi observado que os feirantes costumam 
ganhar entre R$ 1,00 a R$ 2,00 no quilo de pescado vendido, respectivamente 
para os pescados menos e mais valorizados (valores referentes a dez./2008).

Considerando o período da pesquisa podemos fazer a seguinte demonstra-
ção do valor do pescado através da cadeia produtiva, tendo sempre a figura do 
balanceiro como ator-chave neste processo.

Se o balanceiro conseguiu comercializar um quilo de Pescada Amarela por 
R$ 8,00, ele deverá pagar a seu fornecedor R$ 7,20, pois R$ 0,80 é sua comissão. 
O pescador por sua vez ainda deverá descontar deste valor aproximadamente 
R$ 0,55, referente ao frete da mercadoria, ficando para ele o valor bruto de  
R$ 6,55. O feirante que comprou este pescado por R$ 8,00, irá vender ao consumidor 
no valor médio de R$ 10,00.

Assim sendo, o pescado comprado nas feiras de São Luís, no período da pes-
quisa, custou ao consumidor cerca de R$ 10,00/kg. O pescador recebeu, por este 
pescado nas suas comunidades de origem, R$ 6,55/kg, ou seja, R$ 3,45/kg ficou a 
cargo dos serviços de transporte, distribuição e comercialização deste pescado.

Organização do comércio no Portinho

O comércio de pescado na área do Portinho contava com a organização da 
Associação de Distribuidores de Pescado e Marisco de São Luís (ADPMSL), que 
vinha reunindo esforços para organizar o comércio no local, porém, esta asso-
ciação não contava com a adesão de 100% dos trabalhadores da área, tendo uma 
segregação entre comerciantes de pescado de origem marinha/estuarina e da água 
doce. A ADMSL era administrada pelos comerciantes de pescado de água doce. 
Não existe no local nenhuma intervenção dos poderes públicos federal, estadual 
ou municipal, sendo que os processos de ocupação dos espaços utilizados pelos 
balanceiros não foram bem entendidos; ao serem indagados sobre o tema eles 
relatavam que a ocupação era feita de forma aleatória, porém, é notório o espaço 
demarcado por cada balanceiro, que por iniciativa própria, realizaram benfeitorias 
como pavimentação e instalação de toldos em cada área.

Manuseio do pescado no Portinho

As condições no Portinho ainda são bastante improvisadas e lamentavel-
mente anti-higiênicas. O peixe é descarregado na madrugada para estar nos 
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mercados cedo pela manhã, sendo conduzido em caixas plásticas (monoblocos), 
através da praia e colocado em esteiras no chão. Depois da pesagem e venda, 
é transferido para cestas de pindoba trançada, chamadas côfos, ou para caixas 
de isopor, ou ainda colocado na traseira de caminhões abertos ou carroças 
puxadas por animais. é vendido aos varejistas dos mercados e feiras, além de 
vendedores ambulantes e outros compradores, através dos balanceiros.

O gelo usado no pescado a bordo das embarcações é separado no momento do 
descarregamento do peixe e não é usado na praia. Às vezes usa-se gelo nas bancas 
dos mercados se o pescado for mantido em caixas de isopor, mas normalmente o 
peixe é exposto à venda sem gelo. Os vendedores ambulantes não usam gelo, car-
regando o pescado amarrado a uma estaca, em um balde, ou ainda em côfos.

Por trás da área de desembarque no Portinho, alguns balanceiros possuem 
capacidade de armazenagem resfriada própria na forma de caixas de isopor ou 
pequenas câmaras de espera não refrigeradas. Outros congelam pequenas quanti-
dades de pescado em congeladores comerciais de pequeno porte, enquanto existe 
também pequeno número de frigoríficos modestos.

é comum ver o peixe sendo eviscerado, escamado ou filetado nas calçadas.  
As bexigas natatórias (grude) da pescada e da gurijuba são limpas e secas em 
esteiras no chão, da mesma forma que as barbatanas de tubarão. As sobras destas 
operações são atiradas na praia entre os barcos ou num terreno, onde são devoradas 
por urubus.

Qualidade do pescado comercializado

O peixe desembarcado e comercializado no Portinho apresenta “todos os 
níveis de qualidade: de fresco ao inadequado para o consumo humano”.

Dados fornecidos por um balanceiro, cobrindo o desembarque de 30 ge-
leiras em anos anteriores, mostram que a rejeição de algum peixe ocorreu em 
36% dos desembarques. A quantidade de peixe rejeitado foi de apenas 1,3% 
do peso total desembarcado, mas, mesmo assim, o fato de que isto ocorre 
frequentemente indica que parte do peixe restante deve ser comercializada 
em estado próximo aos limites de aceitação. Estes limites são categorizados 
em duas qualidades de peixe desembarcados mole e fofo. O peixe nestas duas 
categorias sofre uma queda no preço. A classificação da qualidade do pescado 
é o resultado da negociação entre o operador da geleira, balanceiros e compra-
dores no momento da venda.
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A consequência da baixa qualidade, em geral, é o curto tempo útil de es-
tocagem que resta ao pescado, após o desembarque, o que torna necessária sua 
venda imediata. Os vendedores relutam em comprar maiores quantidades de peixe 
do que podem vender em curto espaço de tempo, mesmo podendo conservar o 
peixe no gelo em caixas de isopor. O fato de grande parte do peixe desembarcar 
já no final de seu tempo útil de estocagem é um fator limitante à exportação da 
produção artesanal.

Uma prática observada é a utilização de peixes em estado mole ou fofo para 
salga, como maneira de aproveitamento evitando seu descarte.

Embora a inspeção de produtos advindos da pesca seja prevista em leis 
federal, estadual e municipal e os critérios para sua comercialização caibam 
ao poder público, o comércio de pescado na área do Portinho é feito de forma 
desordenada. 

diagnóstico qualitativo por entrevistas direcionadas 

Para melhor dimensionar a estrutura e avaliar a pertinência da instalação 
do Projeto, a presente equipe aplicou uma pesquisa qualitativa com entrevistas 
direcionadas ao público-alvo e aos principais players desse negócio. Inicialmente 
foi elaborado um roteiro (Anexo I), baseado em metodologias de entrevistas se-
miestruturadas e que pudesse ser utilizado para qualquer ator dentro do contexto 
do Portinho, seja pescador, freteiro, balanceiro e até consumidor varejista.

Este roteiro foi posteriormente analisado e discutido com representantes da 
Fundação do Patrimônio Histórico de São Luís (Fumph) e da Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pesca e Abastecimento de São Luís (Semapa).

Após as discussões do roteiro, um membro da equipe de consultoria foi até 
a região do Portinho para realizar algumas entrevistas iniciais com o intuito de 
validar o questionário e realizar os ajustes finais na metodologia. 

Em seguida, e para auxiliar na realização das entrevistas direcionadas com 
o público do Portinho, foram contratados, e devidamente treinados, quatro estu-
dantes de graduação do curso de Engenharia de Pesca da Universidade Estadual 
do Maranhão (Uema), que juntamente com a equipe da Fundação do Patrimônio 
Histórico de São Luís e os consultores do projeto executaram 85 entrevistas, entre 
os dias 14 e 31 de agosto de 2008, cuidando para não ocorrer interferências e di-
recionamentos nas respostas.
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Em seguida, pela média simples apurada, foram os pescadores com 149 
pessoas. Também com grande variação (entre 40 e 500) e os freteiros e pontei-
ros, praticamente com o mesmo número de pessoas, 71 e 70, respectivamente. 
O número de balanceiros em média atuando no local, segundo os entrevistados, 
é de 58 pessoas. Número este muito próximo de estimativas de outras pesquisas 
não publicadas.
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Gráfico 2 – Número de pessoas que exercem a mesma função no Portinho

Quando questionados sobre sua origem, a maioria absoluta dos entrevistados 
relatou que é do Maranhão (93%), sendo que destes 21% são de São Luís, 10% 
de Cedral, 9% de Cururupu. Entre os entrevistados haviam ainda 5% do Pará e 
2% do Ceará.

Com relação ao tempo na atividade, 41% dos entrevistados relataram que 
desempenham este trabalho entre 0 e 10 anos. O percentual de entrevistados com 
10 a 20 anos de trabalho ficou em 28%. Acima de 20 anos de trabalho no setor 
existiam 31% de entrevistados (13% entre 20 e 30 anos; 17% entre 30 a 40 anos; 
e ainda uma citação para mais de 40 anos na atividade). 

Com relação ao nível de escolaridade, observou-se que cerca de 45% dos 
entrevistados não tinham o primeiro grau completo e apenas 35% tinham o 
segundo grau completo ou nível superior. As pessoas que não tinham estudo, re-
presentavam 12% dos entrevistados e aquelas com nível superior somavam 4%.
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Quanto aos estados de origem, 88% dos entrevistados afirmaram que o 
pescado chega do Estado do Maranhão. O Estado do Pará foi o segundo mais 
citado, com 59%, seguido do Estado da Bahia com 7%. Outros estados como 
Santa Catarina, Ceará, São Paulo, Tocantins, Rio de Janeiro e Amazonas também 
foram citados, totalizando 15% das citações.

Em relação às regiões maranhenses, 57% dos entrevistados afirmaram que 
o pescado comercializado no portinho é oriundo da região do Litoral Ocidental, 
que, segundo a divisão das regiões administrativas do estado, compreendem: o 
Litoral Ocidental (Apicum-Açu, Cururupu, Guimarães, Cedral, Porto Rico do 
Maranhão, Bacuri) e a do Gurupi (Carutapera, Cândido Mendes) (Regiões 15 e 
16 da Figura 09).

Em seguida, 28% das citações afirmam que os pescados chegam de várias 
cidades da antiga divisão administrativa, denominada Baixada Maranhense 
(Vitória do Mearim, Arari, Monção, Penalva, Anajatuba, Santa Helena) e 
também do Lago Açu e São Mateus. 9% dos entrevistados citaram que o 
pescado provém da Grande São Luís, que compreende os municípios da Ilha 
(Região 03 da Figura 09).

Também foram citadas, porém em número reduzido, as regiões do Pericumã, 
Médio Mearim, Flores e a cidade de Viana (Regiões 20, 18 e 14 da Figura 09). 

A região do Litoral Oriental que, segundo as divisões administrativas do 
Estado do Maranhão, compreende as regiões do Baixo Munim, dos Lençóis Ma-
ranhenses e do Delta do Parnaíba também obteve poucas citações, sendo que a 
região do Delta não foi citada (Regiões 11, 31 e 13 da Figura 09). Neste último 
caso, acredita-se que essa situação de baixa citação ocorre, pois os desembarques 
de pescado dessas regiões são mais intensos no município de Raposa (região 
nordeste da Ilha), sendo este também um dos principais polos de recepção de 
pescado no estado. Porém, essa situação não é exclusiva, sendo que o pescado 
capturado naquela região também chega ao Portinho, como pode ser comprovado 
pelos entrevistados.

Quando questionados se o pescado comercializado no Portinho era de 
origem marinha ou de água doce, podemos verificar através do gráfico que 63% 
das citações dos entrevistados indicam que o pescado é originário do ambiente 
marinho, seguido por 31% das citações de que o pescado que chega ao portinho 
é de ambiente continental (na maior parte de lagos e rios da região da baixada, 
bem como de outros estados, como o Pará). Entretanto, muitas citações indica-
vam que os pescados vinham de ambos os ambientes, marinho e continental, 
correspondendo a 27%.
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Todos acreditam também que seria importante haver uma integração com o 
turismo e que uma série de investimentos em urbanização, higiene, saneamento 
básico seria necessária para que essa integração funcionasse. Certamente amplia-
ria as oportunidades de trabalho e renda para a comunidade local, principalmente 
com a ampliação das vendas e com as atividades relacionadas para os turistas 
como restaurante e ações de valorização da cultura local. 
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Dentre as atividades exclusivas, os Terminais Pesqueiros podem executar:

descarga, transporte, manuseio, classificação e pesagem de pescado;•	
beneficiamento, comercialização e armazenagem de pescado;•	
fabricação e armazenagem de gelo;•	
aproveitamento de resíduos e rejeitos de pescado;•	
comercialização de víveres, insumos e equipamentos;•	
reparos e manutenções de embarcações pesqueiras;•	
formação, capacitação e treinamento de pessoal;•	
serviços bancários, de comunicações e ambulatoriais;•	
efetivação de políticas, programas e ações do governo. Ex: subvenção do •	
óleo diesel, estatística pesqueira, registro geral da pesca etc.;
fiscalizações e inspeções do exercício da atividade pesqueira, trabalhista, •	
sanitária, aduaneira, fazendária, ambiental e marítima.

Todavia, para este projeto, buscou-se trabalhar com um conceito ampliado 
destas estruturas de apoio à pesca e comercialização do pescado. 

No conceito anterior, a infraestrutura é planejada para auxílio à armação, 
descarga e 1ª comercialização do pescado, tendo como objetivos propiciar garantia 
de qualidade ao produto e facilitar (agregar) os processos de compra e venda de 
pescado e insumos para a atividade. 

Com isto atende-se à necessidade premente da atividade, tradicionalmente 
individualizada em seus meios de produção, de áreas de apoio centralizadas. 

Considerando uma evolução do conceito, estes Terminais ou Centros de 
Recepção e Distribuição de Pescado, passam a ser vistos como Centros de de-
senvolvimento sociocultural e econômico da atividade pesqueira da região. 
Com isto os objetivos se ampliam com a agregação comercial, qualidade sanitária 
e outras convecções de ações públicas, amparo social, desenvolvimento laboral 
e tecnológico, associativismo e manutenção, e difusão cultural. No caso de São 
Luís, integrando-se ao Patrimônio Histórico e Cultural da cidade e propiciando 
mais um atrativo turístico local.

Considerando este conceito ampliado, tal infraestrutura (integrada a outras 
existentes) passa a atender como uma unidade centralizadora de processos de 
integração e desenvolvimento humano e social dos pescadores, familiares e da 
sociedade do entorno, mas também propiciando a integração de:
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instituições e associações representativas do setor, incluindo seus tra-•	
balhadores, armadores e empresários;
instituições públicas locais e federais de controle e fomento ao setor;•	
centros de atividades de apoio e desenvolvimento social como: creches •	
e escolas públicas, centros de formação e requalificação profissional e 
apoio nutricional; médico-farmacêutico; e de lazer;
centros de atividades de difusão cultural como: museus ou outras •	
estruturas de visitação temáticas; centros gastronômicos; e unidades 
científicas.

No caso de São Luís, e considerando as informações de mercado obtidas 
no diagnóstico, e em uma atividade baseada na frota artesanal, o “Complexo” 
deve possuir função regionalizada e estar integrado a outras pequenas estrutu-
ras localizadas de apoio às atividades básicas da pesca e de comercialização em 
bairros, como “satélites” a esta estrutura maior. 

Este fato está relacionado com o hábito da população local em consumir pro-
dutos de feiras locais e a limitações e raio de atuação da frota artesanal que estaria 
impossibilitada de usufruir de uma estrutura de desembarque mais adequadas, 
mesmo em comunidades relativamente próximas. Neste caso, grande parte dos 
produtos desembarcados pela frota artesanal em outras regiões já seguem por 
frete terrestre, se integrando posteriormente na comercialização do Portinho.

Visão

Ser reconhecido como local de referência em desembarque, estocagem e comer-
cialização de pescado de qualidade e de vivência da pesca para a população 
ludovicense.

A visão acima citada reflete os desafios a serem considerados a partir da 
efetiva operação do Complexo Pesqueiro, e só poderão ser alcançados se as ações 
de capacitação, organização dos atores envolvidos, competitividade, gestão, 
distribuição de resultados, autossustentabilidade, divulgação e comercialização 
forem tratadas de uma forma profissional e competente.

Para que sejam obtidos níveis de crescimento, a autossustentabilidade e 
a profissionalização da gestão do projeto, é de extrema importância que sejam 
implementados programas intensivos de capacitação, tanto na área operacional 
quanto no processo de gestão do entreposto.
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Ser reconhecido como uma referência de qualidade e inspeção sanitária 
requer uma intensa participação do poder público, com a definição de políticas 
reguladoras das atividades ora existentes. Isto quer dizer que fazer cumprir o que 
determina a Lei e o que exige o mercado requer mudanças de comportamentos, 
quebra de paradigmas e adoção de medidas rígidas já que a população e os atores 
ainda desconhecem todo o arcabouço legal que norteia a atividade.

Em se tratando de área de preservação histórica do município tombada pelo 
Iphan e considerada patrimônio da humanidade pela Unesco, a edificação não 
deve causar grande impacto na paisagem do lugar e se integrar aos programas 
de patrimônio. 

A integração com o desenvolvimento da região deve considerar aspectos atra-
tivos aos turistas, do ponto de vista de condições higiênicas e sanitárias, estruturas 
de visitação e interação, organização e segurança.

Missão

Fornecer produtos e serviços de qualidade à cadeia produtiva da pesca e da 
aquicultura, desde a produção até o consumidor final de forma economicamente 
viável, ambientalmente sustentável e socialmente justa e integrar o setor com 
o patrimônio e o desenvolvimento local.

O poder público estadual e municipal tem como responsabilidade na imple-
mentação da política de trabalho e renda a criação de uma ambiência favorável 
para que sejam implantados empreendimentos que absorvam e valorizem as 
vocações locais.

Esta política tem como eixo a promoção do empreendedorismo como fo-
mentador do desenvolvimento econômico e social, já que gera oportunidades 
de negócios das diversas cadeias produtivas locais.

No caso específico da pesca, o Estado do Maranhão caracteriza-se por ocu-
par um imenso contingente de profissionais que vive e sobrevive desta atividade, 
contudo faz-se necessária a adoção de medidas para o manuseio do produto e 
uma maior apropriação da renda de uma eventual venda de produto com maior 
qualidade e valor agregados.

Observou-se, ao longo deste trabalho, que a atividade da pesca local, seja 
artesanal ou semiartesanal, não atende aos pré-requisitos básicos de higiene 
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e limpeza, e os balanceiros, que na verdade servem como intermediários no 
processo de comercialização, não dispõem de uma estrutura adequada para que 
exerçam suas atividades dentro de um padrão regido por lei.

é preciso ser célere na implantação deste projeto já que ele deverá suportar 
um fluxo de importação e exportação de pescados, inspecionando os produtos 
que entram no estado, advindos do Pará ou outros estados, bem como saindo 
do Maranhão para serem comercializados em outras unidades da Federação, e, 
por vezes, em outros países.

A posição estratégica do município de São Luís é um atrativo econômico, 
cultural para vários investidores e turistas, que demandam intensamente no con-
sumo da gastronomia local, principalmente no tocante ao pescado, visto que esta 
atividade já é tombada pelo Patrimônio como referencial em gastronomia.

A demanda é crescente e as demais atividades produtivas apoiadas pelo 
município hoje funcionam como referencial para o Maranhão atraindo pesqui-
sadores, estudiosos, investidores, turistas de todos os cantos do estado e de outras 
regiões facilitando sobremaneira o elo da cadeia referente à comercialização.
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Todavia, não se propõem neste projeto um modelo único, mas diretrizes, 
princípios e normas básicas que deem maior efetividade e sustentabilidade à 
estrutura criada/adaptada. Para sua concepção final, consultas e atividades de 
planejamento e discussões participativas deverão ser realizadas pelo executor 
do projeto.

Gestão Participativa 

Conselho do Terminal Pesqueiro (CTP) – órgão consultivo e deliberativo: 

I Representante do governo federal (MPA, Ibama, MAPA). 
II  Representante do governo do estado (Seagro, Vigilância Sanitária). 
III Representante do município (Fumph, Semapa). 
IV Representante da administração do Complexo Pesqueiro. 
V Representante dos pescadores profissionais e armadores de pesca.
VI Representante dos balanceiros. 
VII Representante dos consumidores varejistas.
VIII Representante dos consumidores atacadistas.
Ix Representante da sociedade civil organizada local ligada ao setor 

pesqueiro.
x Representante da associação de moradores local. 

Funções do Conselho

I discussão, aprovação e instalação do Regimento Interno do Complexo;
II determinação de normas para racionalização do uso das instalações. 
III domento industrial e comercial; 
IV  observância do cumprimento, por parte da administração, das legis-

lações pesqueira, trabalhista, sanitária, aduaneira, fiscal, ambiental e 
marítima; 

V plano de Desenvolvimento e zoneamento;
VI definição e alterações dos valores das tarifas de serviços e manutenção;
VII programas de obras, aquisições e melhoramentos da infraestrutura;
VIII  estudos objetivando compatibilizar o plano de desenvolvimento do 

Complexo Pesqueiro com a política pesqueira estabelecida pelo órgão 
federal competente e com as demais políticas locais de patrimônio e 
desenvolvimento;
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Ix abertura e acompanhamento de licitações públicas para o arrenda-
mento de áreas do Complexo;

x avaliação de contas e atividades da administração do Complexo. 

Modelo de administração

A administração do Complexo, e de suas instalações propostas em conjunto 
ou em separado (entreposto de pescado, trapiche, restaurantes populares e de 
turistas etc.) poderá ser feita das seguintes formas:

Pública 

I Diretamente pelo governo federal (MPA); 
II Cessão a estados e municípios. 

Privada – Concessão por processo licitatório

I Empresas privadas; 
II Organizações da sociedade civil.

Vale ressaltar que os restaurantes de turismo podem ser de propriedade 
de associações ou sindicatos locais e concedidos de forma onerosa a terceiros, 
caracterizando-se como uma atração a um público consumidor e uma fonte 
adicional de recursos para a comunidade.

Funções do administrador

I  cumprir e fazer cumprir as leis, os regulamentos do serviço e as cláu-
sulas do contrato de concessão, se cessionária; 

II  zelar para que as atividades se realizem com regularidade, eficiência, 
segurança e respeito ao meio ambiente, resguardando os interesses 
da autoridade marítima, ambiental, sanitária e pesqueira; 

III  assegurar aos usuários o gozo das vantagens decorrentes dos melho-
ramentos e aparelhamentos do Complexo Pesqueiro; 

IV  elaborar os termos do Regimento Interno do Complexo Pesqueiro, 
no qual, obrigatoriamente, deverão constar os valores das tarifas, 
horários de funcionamento, jornadas de trabalho dos funcionários 
e de eventuais prestadores de serviços, bem como a organização, 
regulamentação do serviço de vigilância e segurança do terminal; 
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V  elaborar os termos do Plano de Desenvolvimento e zoneamento do 
Complexo Pesqueiro (no caso da gestão completa); 

VI  arrecadar as tarifas do Complexo Pesqueiro; 
VII  encaminhar proposta de arrendamento de área para terceiros, visando 

à implementação das atividades de apoio à pesca ou de integração com 
o turismo, para que a mesma possa decidir da viabilidade operacional 
do ato e dar prosseguimento ao mesmo mediante licitação pública;

VIII  fiscalizar a execução de obras de construção, reforma, ampliação, 
melhoramento e conservação das instalações de apoio à pesca ou de 
integração com o turismo, executadas por terceiros, nelas compreen-
dida a infraestrutura de proteção e de acesso aquaviário ao Complexo 
Pesqueiro; 

Ix  cumprir, no âmbito de sua competência, as medidas solicitadas pelas 
autoridades pesqueiras, trabalhistas, sanitárias, fazendárias, aduanei-
ras, ambientais e marítimas; 

x  autorizar a entrada, a saída, a atracação, a desatracação, o fundeio e o 
tráfego de embarcações e caminhões na Área do Complexo Pesqueiro, 
submetendo-se às decisões da autoridade marítima quando se tratar 
de navios da Marinha do Brasil, de embarcações em situação de risco 
ou necessitando de assistência imediata, informando a programação 
destes eventos aos demais órgãos públicos competentes; e 

xI   coletar dados para a realização de estudos estatísticos sobre espécies, 
quantidades e valores de comercialização dos pescados na área do 
Complexo Pesqueiro. 

operação Comercial – Modelo das lonxas Galegas

Do ponto de vista da Cooperação Bilateral Brasil-Espanha, uma nova pro-
posta conceitual é apresentada ao Complexo, notadamente quanto aos aspectos da 
comercialização, espelhando-se no modelo das “lonxas” galegas (ver Figura 11).

Neste ambiente, a comercialização do pescado é feita na forma de leilão, 
arrematado pelo melhor preço. Só podem participar do leilão compradores 
credenciados. Os pescadores desembarcam o produto e não recebem pelo peixe 
na hora, e sim após o encerramento do leilão. O governo assegura ao pescador 
um preço mínimo e mantém um estoque regulador para abastecimento nas 
entressafras, caso todas as condições sanitárias e de qualidade sejam atendidas.  
O pescador recebe um percentual do valor arrematado, apropriando-se, assim, de 
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uma melhor margem numa primeira comercialização. Os consultores acreditam 
no sucesso deste modelo e que ele acabará sendo o grande atrator do desembarque 
para as instalações do Complexo. 

Foi prevista uma missão técnica para a Galícia, para visitas in loco de lonxas 
galegas para maior compreensão do modelo.

Figura 12 – Lonxa galega em pleno leilão para um lote de camarão fresco.  
Note o valor do produto em euros (EU 204,00/kg) no telão de acompanhamento

propostas de conscientização e capacitações para os trabalhadores  
e demais usuários

Como pôde ser observado nas entrevistas realizadas para este projeto, há uma 
grande demanda por formação, capacitação e conscientização de trabalhadores, e 
demais participantes nas atividades do Complexo, incluindo os consumidores.

Em relação às ações e conscientização, estas devem estar pautadas em temas 
como educação ambiental, higiene e saúde pública, e valorização da cultura local 
e tradições deste setor, tais como: 

O resgate de temas tradicionais da atividade, além de valorizar os seus •	
usuários, pode gerar um atrativo cultural para a área do projeto, in-
cluindo a pesca como um bem imaterial ao programa de revitalização 
de São Luís.
Na questão ambiental foi identificado que a grande maioria dos trabalha-•	
dores e usuários atuais do Portinho, não têm um conceito devidamente 
construído, e, portanto, não zelam pelo patrimônio ambiental da região, 
incluindo o rio e o mangue. Ações de valorização do manguezal e do 
rio, bem como de destinação adequada e coleta seletiva do lixo e outros 
aspectos selecionados, além de melhorar a qualidade ambiental para os 
trabalhadores é condição básica para a atração de novos compradores 
e turistas.
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Da mesma forma, um conhecimento mais adequado dos problemas ge-•	
rados pela falta de higiene pessoal e laboral e de cuidados com o pescado 
pode evitar produtos inadequados, riscos de contaminação e doenças para 
trabalhadores e demais usuários do Complexo Pesqueiro.

Para as ações de capacitação, estes novos conceitos e formatos propostos 
de comercialização e integração com o desenvolvimento local pressupõem no-
vos conhecimentos e habilidades para os trabalhadores do entreposto que será 
construído e para as demais atividades e possibilidades de trabalho no Complexo, 
tais como:

para os futuros trabalhadores do entreposto, capacitação específica em •	
processamento do pescado, nas formas previstas dos produtos, e em inspe-
ção sanitária e de produtos de origem animal, será básica para possibilitar 
estas oportunidades de emprego para a comunidade local;
para os balanceiros e demais participantes do sistema de leilão pre-•	
visto no modelo de “lonxa”, a capacitação deverá ser incisiva para que 
haja um entendimento e que todos os cadastrados estejam aptos para  
participarem;
no conceito do Complexo, novas oportunidades de trabalho, emprego •	
e renda também serão geradas em diversos empreendimentos relacio-
nados e integrantes do Complexo, como os restaurantes populares, o 
restaurante do turista e diversas outras infraestruturas previstas;
também deverão ser realizadas capacitações com fiscais e gestores •	
públicos que trabalharão no Complexo, para uma melhor efetividade 
de suas ações e um maior entendimento da atividade e do dia-a-dia 
do Complexo;
a capacitação gerencial e associativa também deverá ser procedida para •	
os trabalhadores locais, como forma de incentivar o empreendedorismo, 
o associativismo, seja para os negócios já existentes, seja para as novas 
oportunidades que surgirão com a implantação do Complexo Pesqueiro 
no formato proposto.

proposta de fortalecimento institucional necessário

A proposta de fortalecimento institucional de associações de trabalhadores e 
produtores, bem como de técnicos e gestores que serão envolvidos nas atividades 
do Complexo Pesqueiro deve estar baseada em ações de capacitação e missões 
de reconhecimento e intercâmbio.
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A capacitação, além da citada anteriormente, deve ter ações específicas 
para os membros do conselho gestor do Complexo Pesqueiro , empresários e de 
interessados na administração do mesmo. Porém esta capacitação deve ser em 
formato de seminários interativos, como forma de construir novos conceitos e 
não apenas aceitá-los.

Missões às “lonxas” galegas (na Espanha) e à “Caletas Portales” no Chile 
podem ser bastante esclarecedoras quanto ao modelo proposto para o Comple-
xo, incluindo o sistema de comercialização em leilões e a integração com outras 
propostas de desenvolvimento local.

Especificamente para os administradores de infraestrutura e serviços 
propostos para o Complexo, este fortalecimento deve ser previsto nos diversos 
instrumentos de concessão onerosa destas áreas.

alianças estratégicas e parcerias necessárias 

Alianças estratégicas deverão ser formatadas, em diversos períodos do 
projeto, para implementação do Complexo Pesqueiro com todas as estruturas 
previstas para sua integração com os programas de patrimônio e de desenvolvi-
mento, e para a efetivação das oportunidades de emprego, trabalho e renda que 
serão geradas.

Para tanto, deverão ser definidas e formalizadas relações com diversos 
parceiros internos e externos interessados em contribuir com a implantação e 
efetivação do Complexo Pesqueiro, entre eles: 

seus principais patrocinadores:

Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvi-•	
mento (AECID);
Banco Interamericano para o Desenvolvimento (BID);•	
Fundação Municipal de Patrimônio Histórico (Fumph);•	
Secretaria Municipal de Agricultura, Pesca e Abastecimento (Semapa);•	
Governo do Estado;•	
Governo Federal, por meio do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA);•	
Legislativo federal, por meio do parlamento do estado na bancada •	
federal. 
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participantes e usuários:

Pescadores profissionais e armadores de pesca. •	
Aquicultores.•	
Balanceiros. •	
Ponteiros e motoristas.•	
Consumidores varejistas. •	
Consumidores atacadistas.•	
Sociedade civil organizada local ligada ao setor pesqueiro.•	
Associação de moradores local. •	

Instituições parceiras e atuantes:

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento: Serviço de Ins-•	
peção Federal.
Ministério do Meio Ambiente/Ibama: Conscientização e fiscalização •	
ambiental.
Secretaria da Fazenda do Estado – Fiscalização.•	
Secretaria Municipal da Fazenda (Semfaz): Formalização de microem-•	
preendedores e metodologias, e agilização de recolhimento de encargos 
e impostos.
Secretaria Municipal de Saúde (Semus): Controle e Vigilância Sanitária.•	
Secretaria Municipal de Segurança Alimentar (Semesa): Controle e •	
Segurança Alimentar.
Banco do Brasil: Disponibilização de linhas de microcrédito e eventuais •	
patrocínios. 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID): Investimento desti-•	
nado à construção do Complexo Pesqueiro e aporte financeiro para o 
apoio e fortalecimento institucional;. 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Universidade Estadual •	
do Maranhão (Uema) e Instituto Federal de Ensino Tecnológico (Ifet): 
Formação, extensão e pesquisa;
Sebrae: Programa de capacitação e consultorias técnicas;•	
Senai: Programa de capacitação;•	
Companhia de Limpeza e Serviços Urbanos (Coliseu): apoio logístico •	
para recolhimento do lixo;
Guarda Municipal: Segurança;•	
ONGs, demais instituições públicas e empresários.•	
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pescado inspecionado e com qualidade para os consumidores de •	
São Luís;
espaço higienizado e urbanizado para comercialização atacadista através •	
de leilão;
fábrica de gelo para reabastecimento dos barcos e demais usuários;•	
câmara de estocagem de pescado para entressafra instalada e funcionando;•	
manutenção e ampliação de empregos diretos e indiretos para as  •	
indústrias de beneficiamento, produção de insumos, pesca e aquicultura, 
distribuição e comercialização do pescado;
comercialização de produtos de qualidade;•	
valor agregado ao produto e transferência de renda à comunidade pes-•	
queira artesanal local;
capacitação e conscientização de pescadores, trabalhadores do Com-•	
plexo e demais usuários;
implantação de sistemas de gestão e administração modernos em todo •	
o Complexo;
implantação e funcionamento de estruturas de apoio ao pescador e •	
seus familiares;
implantação e funcionamento de estruturas de integração com o turismo.•	
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No entanto, sua implantação poderá ser modulada, priorizando aquelas 
infraestruturas projetadas para a recepção, beneficiamento, leilão e venda ata-
cadista do pescado.

Outras áreas de expansão também serão possíveis com a ampliação da 
área destinada ao Complexo.

Informações básicas do empreendimento

nÚMero de pavIMentos: Blocos 01 (Apoio ao turista) e Bloco 03 
(Apoio aos pescadores) com pavimento térreo, Bloco 02 (Área industrial) com 
pavimento térreo e uma parte superior.

desCrIção do prédIo: Edificação dividida em 3 blocos, sendo 2 com 
um pavimento e 1 bloco com pavimento térreo e uma parte superior. Todos com 
forma retangular e com áreas de 1.272,89 m² para o Bloco 01; 1.515,66 m² para o 
Bloco 02; e 1.855,65 m² para o Bloco 03, todos subdivididos em espaços funcionais, 
destinados às atividades relacionadas ao Complexo Pesqueiro, tais como:

BLOCO 01

área de apoio ao turista•	 : Salão de vivências e exposições, posto de po-
lícia com lavabo, lojas, restaurante, três banheiros masculino/feminino, 
bar, apoio garçom, depósito de alimentos, cozinha industrial, câmara 
frigorífica, seleção de lixo, lixeira, sala de controle de carga e descarga, 
sala da receita estadual, sala da administração geral, sala da Capitania 
dos Portos, sala do Ministério da Agricultura, casa de máquinas, sala 
da vigilância sanitária, sala da DML (depósito de materiais de limpeza), 
rouparia, sala de controle de funcionários.
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Figura 14 – Planta baixa do bloco de apoio ao turista – Bloco 01
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BLOCO 02

área Industrial•	 : piso inferior: salão para leilão (lonxa), vitrine, câ-
mara de espera, duas salas de embalagem (um para congelados), túneis 
1 e 2, câmaras 1, 2, 3 e 4, sala de expedição, área suja, gabinete de hi-
gienização, sala de lavagem de utensílios e equipamentos, laboratório, 
sala de processamento, trapiche, rampa de acesso, área de circulação, 
escada. piso superior: silo de gelo, vestiário masculino e feminino, 
sede do SIF com sanitário, sala de administração com sanitário, área 
de circulação, escada.
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Figura 15 – Planta baixa do bloco industrial – Bloco 02
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BLOCO 03

área de apoio ao pescador•	 : mercado varejista (balanceiros), sala de 
reunião, sala de gestão e administração, escritório de associações, hall, 
posto médico, posto dentário, dois banheiros masculino/feminino, 
câmara frigorífica, depósito, sala para seleção de lixo, cozinha, áreas de 
servir e receber pratos, um restaurante popular com capacidade para 
quatrocentas pessoas, rampa de acesso, área de circulação.
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Figura 16 – Planta baixa do bloco de apoio ao pescador – Bloco 03

Área Externa: •	
Estacionamento para clientes, guaritas de acesso restrito, área de carga 

e descarga, castelo d’água, subestação, indicação da passarela e plataforma de 
atracagem (projeto posterior de expansão).

Memorial descritivo – Complexo pesqueiro

1. descrição geral

De acordo com o Decreto 30.691 de 29 de março de 1952, no capítulo III,  
art 1º: “Entreposto Pesqueiro é o estabelecimento dotado de dependências e insta-
lações adequadas ao recebimento, manipulação, frigorificação, distribuição e co-
mércio do pescado, podendo ter anexas as dependências para industrialização”. 

Portanto, conforme norma acima citada, e de acordo com as informações e 
análises anteriores, foi elaborado o seguinte programa de necessidades que terá 
capacidade de atender até 30 toneladas de pescado par a tratamento por dia, 
sendo de 05 a 10 toneladas de pescado congelado e 20 a 25 toneladas de pescado 
fresco e de fluxo produtivo rápido. Adicionalmente, volumes maiores poderão 
ser processados ampliando o número de turnos de produção na indústria.
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1.1 área de apoio ao turista: setor que dá suporte ao turista, também 
composto de uma área administrativa, que é responsável pelo gerenciamento das 
atividades e serviços executados no entreposto. Composto por: salão de vivências 
e exposições, posto de polícia com lavabo, lojas, restaurante, três banheiros mas-
culino/feminino, bar, apoio garçom, depósito de alimentos, cozinha industrial, 
câmara frigorífica, seleção de lixo, lixeira, sala de controle carga e descarga, sala 
da receita estadual, sala da administração geral, escritórios institucionais A, B, C 
e D, casa de máquinas, Sala da DML (depósito de materiais de limpeza), rouparia, 
sala de controle de funcionários.

1.2 Industrial: área destinada às atividades e processos que envolvem desde 
a chegada do pescado passando pelo beneficiamento até a expedição do produto 
final, composto por: piso inferior: salão para leilão (lonxa), vitrine, câmara de 
espera, duas salas de embalagem (uma para congelados), túneis 1 e 2, câmaras 1, 
2, 3 e 4, sala de expedição, área suja, gabinete de higienização, sala de lavagem de 
utensílios e equipamentos, laboratório, sala de processamento, trapiche, rampa de 
acesso, área de circulação, escada. piso superior: silo de gelo, vestiário masculino 
e feminino, sede do SIF com sanitário, sala de administração com sanitário, área 
de circulação, escada.

1.3 área de apoio ao pescador: setor de apoio às atividades principais do 
entreposto composto por: mercado varejista, sala de reunião, sala de gestão e 
administração, escritório de associações, hall, posto médico, posto dentário, dois 
banheiros masculino/feminino, câmara frigorífica, depósito, sala para seleção 
de lixo, cozinha, áreas de servir e receber pratos, um restaurante popular com 
capacidade para quatrocentas pessoas, rampa de acesso, área de circulação.

2. Infraestrutura:

As fundações serão executadas de acordo com o projeto estrutural, aten-
dendo às normas pertinentes.

3. estrutura e alvenaria:

A edificação será composta de cobertura com vigas e pilares em concreto, 
coberta de telhas metálicas e alvenaria executada em blocos de gesso hidráulico 
com espessuras de 12 cm para paredes externas e internas, podendo ser pintadas 
ou com assentamentos de revestimentos.
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4. equipamento de segurança

a. Guaritas de controle para entrada e saída de veículos;
b. Sistema de combate a incêndio através de hidrantes e extintores dis-

postos em todas as áreas do estabelecimento.

5. Instalações hidráulicas e sanitárias

a. Haverá dois reservatórios de água, cisterna (inferior) e castelo d’água 
(superior), com capacidades para 600.000 l, obedecendo à norma que 
exige 10 l/kg de pescado;

b.  Toda água para abastecimento passará por processo de cloração, conforme 
exigências da vigilância sanitária e do serviço de inspeção federal;

c.  A rede de esgotos possuirá dispositivos adequados para evitar reflu-
xo de odores, entrada de animais e proporcionando o escoamento 
adequado dos resíduos resultantes dos processos;

d.  O estabelecimento possuirá um sistema de tratamento de resíduos e 
efluentes, evitando prejuízos ao meio ambiente local.

6.  especificação das funções e capacidades das áreas do entreposto:

6.1 área de apoio ao turista:

a.   Salão de Vivências e Exposições: área útil de 128,99 m², destinada 
como espaço de troca de experiências entre seus frequentadores, com 
uma visão privilegiada da baía de São Marcos e espaço para exposições 
em geral.

b.  Posto de Polícia: área útil de 10,64 m², destinada a segurança dos 
frequentadores.

c.  Lojas 01, 02 e 03: área útil de 11,80 m² cada uma, destinada à venda 
de artesanatos e materiais diversos que divulguem a cultura da cidade 
de São Luís do Maranhão.

d.   Restaurante: área útil de 192,65 m² e capacidade para atender 108 
pessoas.

e.   Banheiros masculino e feminino que atendem ao restaurante: pos-
suem, respectivamente, área de 11,05 m² e de 10,36 m² equipados 
com lavatórios e bacias sanitárias. Deverão atender aos visitantes, 
evitando o acesso às dependências internas da indústria.
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f.   Apoio Garçom: área útil de 29,32 m², destinada à passagem de pratos, 
guarda de talheres e cristaleira.

g.  Depósito de Alimentos: área útil de 24,14 m².
h.  Cozinha Industrial: área útil de 76,58 m².
i. Câmara Frigorífica: área útil de 23,45 m² construída em painéis isotér-

micos com espessuras de 15 cm, e função de estocar os produtos.
j. Seleção de Lixo: área útil de 7,17 m², destinada à adequada separação 

e acondicionamento do lixo para ser levado por um caminhão próprio 
ao seu destino final.

k. Lixeira: área útil de 8,83 m², destinada ao armazenamento do lixo devi-
damente selecionado.

l. Sala de Controle de Carga e Descarga: área útil de 10,50 m².
m.  Sala da Administração Geral: área útil de 21,43 m² destinada à instala-

ção e ao funcionamento dos setores gerenciais do estabelecimento.
n. Escritório Institucional A: área útil de 18,33 m². 
o. Escritório Institucional B: área útil de 15,72 m². 
p. Escritório Institucional C: área útil de 16,61 m².
q. Escritório Institucional D: área útil de 16,33 m².
r. Casa de Máquinas: área útil de 18,01 m².
s. Sala de Depósito de Materiais de Limpeza (DML): área útil de 

11,66m.
t.  Rouparia: área de 11,78 m² dividida em duas seções: (a) distribuição de 

uniformes limpos e (b) coleta de uniformes sujos. O processo de lava-
gem dos uniformes deverá ser realizado por empresa especializada.

u.  Sala de Controle de Funcionários: área útil de 3,35 m², destinada ao 
controle da entrada e saída de funcionários.

v.  Banheiros Masculino e Feminino: áreas úteis de 16,53 m² destinadas 
aos funcionários do Bloco de Apoio ao Turista.

6.2 Industrial:

Piso inferior:

a.  Salão para Leilão e Vitrine: área útil de 212,96 m² destinada à expo-
sição dos pescados que serão leiloados e à negociação do pescado. 
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b.  Sala de Expedição: área útil de 52,64 m², destinada ao controle da saída 
e distribuição do pescado congelado, conjugado à venda e distribuição 
de gelo para manutenção da temperatura do pescado durante o trans-
porte. Possuirá plataforma para carregamento de caminhões.

c.  Câmaras 1 e 2: área útil de 20,10 m² e 19,87 m², respectivamente. 
Câmaras isotérmicas para acondicionamento de pescado congelado 
com a capacidade de refrigeração suficiente para manter o produto 
sob a temperatura de -18oC ou menos.

d.  Câmaras 2 e 3: área útil de 37,76 m² e 39,93 m², respectivamente. 
Câmaras isotérmicas para acondicionamento de pescado fresco. 

e.  Sala de Embalagem de Congelados: área útil de 48,75 m². 
f. Túneis 1 e 2: ambos com área útil de 13,35 m². São câmaras de con-

gelamento rápido, temperatura média de -25°C, possibilitando o 
congelamento do produto em período inferior a 24hs.

g. Laboratório: área útil de 14,10 m², é o local destinado à avaliação 
da qualidade do pescado nas suas diferentes fases de processamento 
industrial.

h. Depósito de embalagens: área útil de 21,15 m².
i. Sala de Lavagem de Utensílios e Equipamentos: área de 21,15 m².
j. Sala de Processamento: com 228,13 m², destinada à realização de todas 

as atividades de processamento dos peixes, com espaço para lavadores 
de pescado e esteiras de transporte.

k. Gabinete de Higienização: área útil de 10,94 m², local de pas sagem 
obrigatória para a área limpa do recinto industrial, visando à hi-
gienização das botas e das mãos dos operários.

l. Câmara de Espera: área útil de 38,29 m² destinada ao armazenamento 
da matéria-prima, sob a temperatura em torno de 0oC, antes do início 
da cadeia de processamento do produto.

m. Área suja: área útil de 36,18 m², responsável pelo recebimento do 
peixe descarregado na plataforma e possui comunicação com a área 
de limpeza do pescado. 

Piso superior:

a. Silo de Gelo: área de 38,28 m², espaço para a instalação adequada de 
fabricador de gelo com capacidade para produzir 10 toneladas de gelo 
em escamas por dia, e para o silo de armazenagem que comporta até 
12 toneladas de gelo por dia.
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b. Sala Sede do SIF com sanitário: área útil de 18,35 m², destinada aos 
funcionários do Serviço de Inspeção Federal.

c. Sala de Administração com sanitários: com área útil de 18,35 m², 
destinada aos funcionários responsáveis pela administração do bloco 
industrial.

d. Vestiários Masculino/ Feminino: áreas de 38,58 m² e 36,84 m², res-
pectivamente.

e. Área de Circulação: 69,63 m².

6.3 área de apoio ao pescador:

a. Salão do mercado varejista: área útil de 418,72 m², destinada ao recebi-
mento de pescados pelos balanceiros, para posterior comercialização.

b. Sala de Reunião: área útil de 25,68 m².
c. Sala de Gestão e Administração: área útil de 24,99 m², destinada aos 

funcionários responsáveis pela gestão e administração do Complexo.
d. Escritório de Associações: área útil de 47,57 m².
e. Hall: área útil de 82,81 m², dá acesso à administração e demais áreas 

do entreposto, localizado de modo a controlar e restringir o acesso 
de visitantes e funcionários.

f. Posto Médico: área útil de 24,76 m².
g. Posto Dentário: área útil de 22,45 m².
h. Banheiros Masculino e Feminino que atendem ao restaurante popular: 

área útil de 22,97 m².
i. Banheiros Masculino e Feminino que atendem aos demais frequen-

tadores: área útil de 11,94 m² e 11,90 m², respectivamente.
j. Câmara Frigorífica: área útil de 8,32 m².
k. Depósito: área útil de 12,04 m².
l. Cozinha: área útil de 99,74 m².
m. Área de servir pratos: área útil de 10,49 m², onde funcionários uni-

formizados e higienizados servirão os pratos.
n. Áreas de receber pratos: Com área útil de 3,60 m², onde se receberá os 

pratos sujos e se fará a primeira limpeza para retirar os restos orgânicos 
e então levá-los de volta a uma área da cozinha destinada à lavagem.

o. Seleção de Lixo: Com área útil de 9,75 m².
p. Restaurante Popular: área útil de 427,10 m² com capacidade para 

atender 400 pessoas.
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6.4 área externa:

a. Área de apoio ao caminhoneiro: 315,24 m².
b. Área das Guaritas: 29,70 m².
c. Área da Caixa D´Água: 95,06 m².
d. Área da Subestação Elétrica: 188,42 m².
e. Área das Pontes de Ligações: 82,10 m².
f. Área do Trapiche: 769,17 m².

7. area de preservação ambiental:

Compreende aproximadamente 2.500 m² espalhados em vários pontos do ter-
reno. O seu centro, para onde todas as funções do entreposto convergem, será uma 
área de acesso restrito funcionando como um parque de preservação ambiental.

Observamos que não há a necessidade da lagoa de estabilização na área do 
Complexo, pois já existe uma estação de tratamento num raio inferior a 500 m 
do local com fácil acesso.

lista de equipamentos (Indústria de processamento)

Os equipamentos, móveis e utensílios descritos a seguir estão relacionados 
apenas com a indústria de processamento.

Unidades de frio

Nome Fabricante* Especificação Capacidade
Qtde. 

Etapa 1
Qtde. 

Etapa 2 Po
tê

nc
ia

Congelador de placas Frigostrella --- 15.000 kg/12hs 1

Túnel de congelamento Tectérmica --- 300 kg/dia 1

Painéis e piso Isoeste --- Conjunto 1

Portas e óculo Isoeste --- Conjunto 1

Equipamentos  
frigoríficos

Kitfrigor --- 15.000 kg/dia 1 1
7,5 
hp

Máquina gelo York Refrig. --- 45 ton/dia 1

* Fabricante consultado a título de sugestão; pode haver outros fornecedores.
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processamento

Nome Fabricante* Especificação Capacidade
Qtde. 
Etapa 

1

Qtde. 
Etapa 2 Po

tê
nc

ia

Lavador de caixas Brusinox Mod. 06.16.32 120 cx/h 1 1 7,5cv

Separador gelo + esteira Brusinox Mod. BX 1676 19 m³ 1 1 1cv

Alimentador de pescado Brusinox Mod. 01.25.14 4000 kg/h 1 1 1cv

Descamadora Brusinox Mod. 01.05.12 B 400 kg/h 1 1 5cv

Lavador de pescado Brusinox Mod. 01.16.19 2200 kg/h 1 1 1cv

Separador de resíduos Brusinox Mod. 06.0292.100 600 kg/h 1 1 0,75cv

Esteira para selecionamento Brusinox Mod. BX 3043 1

Esteira com mesas filetagem Brusinox Mod. BX 1687 16 operadores 1 1 1cv

Mesa filetagem Brusinox Mod 01.02.12 6 operadores 1 2 1cv

Mesa filetagem com calha Brusinox Mod. 01.02.10 6 operadores 1 -

Mesa lisa Brusinox Mod. 06.36.02 --- 3 6 -

Mesa exposição Brusinox 3

Esteira com túnel para 
 glaseamento

Brusinox Mod. BX 2999 1 0,75cv

Esteira para congelamento Brusinox Mod. 06.15.01 1

Glaciador contínuo Brusinox Mod. BX 3659 1

Máquina para tirar pele Brusinox Mod. 06.0361.100 1 0,75cv

Mesa com esteira para  
empacotamento

Brusinox Mod. 06.22.01 4,7 m³ 1 1 1cv

Esterilizador de facas Brusinox Mod. 06.32.01 6 facas 4 2

Lavador de botas 3 duchas Brusinox Mod. 06.38.14 --- 1 1 2cv

Carro plataforma Brusinox Mod 07.0532.100 800 kg 2 1 -
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Móveis e utensílios

Nome Fabricante* Especificação Capacidade
Qtde. 

Etapa 1
Qtde. 

Etapa 2
Potência

Roupeiro em aço Dimovesc --- 16 armários 3 6

Mesa para impressora --- 2 4

Mesa para computador --- 2 4

Cadeira giratória --- 3 6

Cadeira fixa --- 6 12

Sofá 3 lugares 1 2

Bureaux --- 3 6

Mesa de reunião Premier
Retangular, 
cerejeira, 
2x1x0,74

6 lugares 1 2

* Fabricante consultado a título de sugestão; pode haver outros fornecedores.
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orIGeM da MatérIa-prIMa

Oriundo da captura ou do cultivo, do próprio estado ou de outras UFs.  
O produto deve ser conservado a bordo bem como nos meios de transporte sob 
a forma de fresco, através de uso de gelo na proporção de 2:1. A temperatura do 
produto deve estar em torno de 0°C a 4,4°C, para espécies formadoras de hista-
mina e até 5°C para as demais espécies. A matéria prima poderá chegar conge-
lada, com congelamento a bordo a uma temperatura em torno de -18°C. Poderá 
também ocorrer a aquisição de matéria-prima originada de estabelecimentos 
com SIF, que chegará ao estabelecimento com a devida certificação.

desCarGa

O pescado fresco e/ou congelado é descarregado dos barcos de pesca, no 
trapiche próprio, ou através dos caminhões, na área de desembarque e será acon-
dicionado em containers, caixas plásticas ou granel. No momento imediatamente 
antes da descarga, é realizada inspeção visual para a presença de gelo no lote e 
amostras de pescados são retiradas para monitoramento da temperatura.

No caso específico de espécies formadoras de histamina, quando é observada 
a ausência de gelo, e a temperatura estiver acima de 4,4°C, uma amostra repre-
sentativa do lote é enviada ao laboratório para pesquisa de histamina. Nenhum 
lote será aceito se o limite de 10mg/100g de histamina for ultrapassado.

reCeBIMento na IndÚstrIa: inspeção, seleção, lavagem e pesagem

Com a chegada do pescado fresco serão realizadas a inspeção e seleção, 
descartando-se os produtos que estiverem fora das especificações estabelecidas 
de compra. Utilizar-se-á para avaliação qualitativa do pescado os atributos 
sensoriais (aparência, cor, odor, consistência, textura), além da tomada de 
temperatura e retirada de amostras para análise físico-química (umidade, 
histamina e pesquisa de mercúrio), de forma aleatória por lote. Não será to-
lerado para processamento, estocagem ou expedição, pescado que apresente 
característica de deterioração ou evidência de contaminantes químicos ou 
físicos, além de sujidades que não possam ser seguramente eliminadas no 
processo. Após a inspeção, avaliação e pesagem, o pescado será colocado na 
tolva, que irá alimentar automaticamente o lavador automático, para, em se-
guida, ser transportado por uma grande-esteira, onde receberá jatos de água 
hiperclorada, adentrando a área limpa através de óculo, para processamento 
de forma contínua. 
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Dependendo do volume/quantidade de peixe recebido, parte pode ser en-
viada a câmara de espera para posterior processamento, sendo acondicionado 
em containers plásticos com gelo tipo escama, na proporção 1:3, provindo do silo 
de gelo, conservando, desta forma, suas características de frescor e eliminando 
a possibilidade de formação de histamina. Mesmo assim será feito um monito-
ramento da temperatura, para a reposição de gelo, para qualquer aumento de 
temperatura acima de 4,4°C (formadoras de histamina) e 5°C para as demais 
espécies. Em se tratando de peixe congelado, será especificado a seguir.

desConGelaMento

Caso necessário, o pescado congelado poderá ser submetido a um desconge-
lamento em tanques inox com água renovada continuamente, a uma temperatura 
da água inferior a 21°C, por um período de 30 a 36 horas, com monitoramento 
da temperatura do peixe e da água, a intervalos regulares de 12 horas, de modo a 
prevenir a ocorrência de alta temperatura. A temperatura final do pescado mais 
resfriado deve ser em torno de –2°C e a temperatura mais alta não superior a 
4,4°C (formadoras de histamina) e 5°C para as demais espécies ou opcionalmente 
guardado em uma câmara de estocagem para posterior processamento.

desCaMação/lavaGeM: espéCIes CoM esCaMas

Com exceção dos peixes com pele, as demais espécies serão descamadas 
manualmente por operários treinados em mesas de aço inox, com eliminação 
contínua das escamas e em seguida submetidos a uma segunda lavagem com 
água clorada de 5 a 10ppm de cloro residual livre, sob pressão.

 
Fluxo a - peixe inteiro resfriado

ClassIFICação

O pescado será classificado em grande, pequeno e médio, por meio de 
operários treinados/capacitados. Após classificação, o pescado será pesado em 
balanças calibradas, à finalidade. 

pesaGeM/eMBalaGeM

Após classificação e pesagem o pescado é acondicionado inicialmente em 
sacos plásticos, e arrumados em caixas plásticas, tipo monobloco com gelo tipo 
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escama, na proporção 1:3, provindo do silo de gelo. Estas caixas deverão estar 
devidamente identificadas com o número do lote processado.

rotUlaGeM

Em seguida o pescado será rotulado com dados do fornecedor, data de 
recebimento, data de validade, nome do pescado, tempo de conservação, tempo 
de exposição, temperatura de armazenamento e demais informações necessárias 
para o melhor aproveitamento do produto.

estoCaGeM

No caso do peixe resfriado, o mesmo deverá ter um fluxo máximo de 3 dias 
devidamente acondicionado em gelo. Para manter a temperatura e evitar o excesso 
de derretimento de gelo, a câmara de estocagem de pescado fresco deve perma-
necer entre 0 e 2°C, mantendo, desta forma, as condições adequadas para este 
produto. Deverá ser respeitado um afastamento mínimo de 20cm entre as pilhas 
e paredes e entre cada conjunto de duas pilhas, para permitir melhor circulação 
do ar frio e movimentação dos lotes (PEPS – Primeiro que entra é o primeiro que 
sai). A temperatura será monitorada através de termoregistradores. 

eXpedIção

Uma amostra do produto será levada para o leilão e após o arremate do 
lote será expedido sendo acondicionado nas caixas plásticas com gelo tipo 
escama, na proporção 1:3, provindo do silo de gelo, para caminhões isotér-
micos ou frigoríficos com temperatura controlada, para serem destinado ao 
mercado local.

 
Fluxo B - peixe eviscerado/descabeçado resfriado

evIsCeração/desCaBeçaMento

Evisceração: Esta operação é realizada, de forma manual, em mesa com 
estrutura de aço inoxidável, por operários devidamente capacitados. No pesca-
do fresco ou descongelado, é feito uma incisão na parede abdominal no sentido 
longitudinal, para retirada das vísceras, quando se tratar de pescado inteiro, com 
eliminação contínua das mesmas para o exterior do estabelecimento, através de 
rosca transportadora de resíduos.
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Descabeçamento: No caso específico de pescado sem cabeça, esta operação 
será realizada utilizando-se facas de aço inox ou serra-fita, para em seguida ser 
submetido a uma lavagem.

lavaGeM/esCovação

Depois de eviscerados os peixes são lavados com água hiperclorada (5 a 
10ppm cloro livre residual) e escovados para eliminação de restos de sangue, 
coágulos e vísceras.

 ClassIFICação/pesaGeM/eMBalaGeM/rotUlaGeM/ 
estoCaGeM/eXpedIção

Da mesma forma para o pescado inteiro, a partir da evisceração/desca-
beçamento descrita no Fluxo B, o pescado eviscerado/descabeçado segue para 
as etapas de classificação, pesagem, acondicionamento, rotulagem, estocagem 
e expedição.

 
Fluxo C – Filé de peixe resfriado

FIletaGeM

Após a lavagem com água corrente, gelada e hiperclorada a 5 a 10ppm, os 
peixes são direcionados a mesa de filetagem. A operação seguinte consiste em 
efetuar, com facas de aço inox, em ambos os lados dos peixes 04 (quatro) cortes 
verticais. Um deles partindo da cabeça e outro do abdômen objetivando a retirada 
da porção muscular denominada filé. 

lavaGeM 

Ao final da operação de filetagem, os filés são submetidos a uma nova lava-
gem no final da esteira com água corrente, gelada e clorada a 5 a 10ppm.

toIllet/Inspeção

Ao final da operação os filés são submetidos a um toillet para eliminação 
de espinhas, restos de vísceras, coágulos, avaliação da presença de parasitas em 
algumas espécies, sendo submetido a uma rigorosa lavagem com água hiperclo-
rada a 5 a 10ppm.
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pré-eMBalaGeM

Os filés de peixe poderão ser envolvidos individualmente em filme de po-
lietileno de baixa densidade e seguem para acondicionamento em bandejas ou 
monoblocos plásticos.

ClassIFICação/pesaGeM/eMBalaGeM/rotUlaGeM/ 
estoCaGeM/eXpedIção

Da mesma forma para o pescado inteiro, a partir da evisceração/descabe-
çamento descrita no Fluxo C, o filé de peixe pré-embalado segue para as etapas 
de classificação, pesagem, embalagem, rotulagem, estocagem e expedição.
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Fluxo a – peixe inteiro congelado

ConGelaMento/GlaCIaMento

Concluída a operação de inspeção, seleção e lavagem, o produto é colocado 
em bandejas e arrumado em carrinhos transportadores, com destino à operação 
de congelamento, em túnel de ar forçado a uma temperatura em torno de -35°C a 
-40°C, por um período de 4 a 12 horas, quando a temperatura no centro térmico 
do produto deverá atingir -18°C. O produto depois de congelado será submetido 
a um glaciamento utilizando-se água gelada, em torno de 0°C a 5°C.

ClassIFICação/pesaGeM

O pescado será classificado em grande, pequeno e médio, por meio de 
operários treinados/capacitados. Após classificação, o pescado será pesado em 
balanças calibradas, à finalidade. 

eMBalaGeM

Em seguida, o pescado é acondicionado inicialmente em sacos plásticos, e 
arrumados em caixas de papelão, com capacidade sugerida de 10 a 20 kg, devi-
damente identificadas e lacradas com fitas adesivas. Nesta etapa o encarregado 
verifica permanentemente o peso das embalagens.

rotUlaGeM

Em seguida o pescado será rotulado com dados do fornecedor, data de 
recebimento, data de validade, nome do pescado, tempo de conservação, tempo 
de exposição, temperatura de armazenamento e demais informações necessárias 
para o melhor aproveitamento do produto.

estoCaGeM

O produto é estocado a uma temperatura de -20°C a -25°C. Em se tratan-
do de estocagem em pallets ou masters agrupados em lote, será respeitado um 
afastamento mínimo de 20cm entre as pilhas e paredes e entre cada conjunto 
de duas pilhas de pallets ou dos masters, para permitir melhor circulação do ar 
frio e movimentação dos lotes (PEPS). A temperatura será monitorada através 
de termoregistradores.

12-03-2010 - Complexo pesqueiro.indd   91 24/3/2010   17:52:29



92 Complexo Pesqueiro de São Luís

eXpedIção

Uma amostra ou a totalidade do produto será levada para o leilão e após 
o arremate do lote será expedido sendo acondicionado em containers isotérmi-
cos destinados diretamente ao comprador ou para caminhões tipo plataforma 
ou frigoríficos com temperatura controlada (18°C), para serem destinados ao 
mercado consumidor.

Fluxo B – peixe eviscerado/descabeçado congelado

evIsCeração/desCaBeçaMento

Evisceração: Esta operação é realizada, de forma manual, em mesa com 
estrutura de aço inoxidável, por operários devidamente capacitados. No pesca-
do fresco ou descongelado, é feito uma incisão na parede abdominal no sentido 
longitudinal, para retirada das vísceras, quando se tratar de pescado inteiro, com 
eliminação contínua das mesmas para o exterior do estabelecimento, através de 
rosca transportadora de resíduos.

Descabeçamento: No caso específico de pescado sem cabeça, esta operação 
será realizada utilizando-se facas de aço inox ou serra-fita, para em seguida ser 
submetido a uma lavagem.

lavaGeM/esCovação

Depois de eviscerados/descabeçados os peixes são lavados com água hiper-
clorada (5 a 10ppm cloro livre residual) e escovados para eliminação de restos 
de sangue, coágulos e vísceras.

aCondICIonaMento eM BandeJas

Em seguida, o produto é colocado em bandejas e arrumado em carrinhos 
transportadores, com destino a operação de congelamento.

 ConGelaMento/GlaCIaMento/ClassIFICação/ 
pesaGeM/eMBalaGeM/estoCaGeM/rotUlaGeM/ 
estoCaGeM/eXpedIção

Da mesma forma para o pescado inteiro, a partir da evisceração/descabe-
çamento descrita no Fluxo B, o pescado eviscerado/descabeçado segue para as 
etapas de congelamento, glaciamento, classificação, pesagem, embalagem, rotu-
lagem, estocagem e expedição.
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Fluxo C – Filé de peixe congelado

FIletaGeM/lavaGeM

Após a lavagem com água corrente, gelada e hiperclorada a 5 a 10ppm, os pei-
xes são direcionados a mesa de filetagem. A operação seguinte consiste em efetuar, 
com facas de aço inox, em ambos os lados dos peixes 04 (quatro) cortes verticais. 
Um deles partindo da cabeça e outro do abdômen objetivando a retirada da porção 
muscular denominada filé. Ao final desta operação os filés são submetidos a uma 
nova lavagem no final da esteira com água corrente, gelada e clorada a 5 a 10ppm.

TOILLET/Inspeção

Ao final da operação os filés são submetidos a um toillet para eliminação 
de espinhas, restos de vísceras, coágulos, avaliação da presença de parasitas em 
algumas espécies, sendo submetido a uma rigorosa lavagem com água hiperclo-
rada a 5 a 10ppm.

adIção de trIpolIFosFato de sÓdIo (opcional)

Opcionalmente, os filés poderão ser imersos em solução de tripolifosfato 
de sódio de 4 a 8%, por um período de 1 a 2 minutos. A temperatura da solução 
deve ser inferior a 5°C. No Brasil, este sal só pode ser usado no glaciamento, 
etapa posterior ao congelamento, para conservação do pescado, impedindo que 
ele perca água, sabor ou proteínas.

pré-eMBalaGeM

Os filés de peixe são envolvidos individualmente em filme de polietileno de 
baixa densidade e seguem para o acondicionamento em bandejas.

aCondICIonaMento eM BandeJas

Dando continuidade ao processo, os filés de peixes são arrumados individual-
mente em bandejas e transportados em carrinhos até o túnel de congelamento.

 ConGelaMento/GlaCIaMento/ClassIFICação/ 
pesaGeM/eMBalaGeM/estoCaGeM/rotUlaGeM/ 
estoCaGeM/eXpedIção

Da mesma forma para o pescado inteiro, a partir da filetagem descrita no 
Fluxo C, o filé de peixe segue para as etapas de congelamento, glaciamento, clas-
sificação, pesagem, embalagem, rotulagem, estocagem e expedição.
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ANÁLISE DO SISTEMA

Potencialidades Estrangulamentos

Extensa área litorânea e a existência de lagos e rios 
para aproveitamento da pesca artesanal, extração de 
mariscos e desenvolvimento da aquicultura marinha e 
continental

Agressão aos recursos naturais e pesca predatória

Solo e clima favorável para aquicultura Falta de assistência técnica, pesquisa e capacitação

Tradição na pesca artesanal
Ineficiência no incentivo à criação de organismos 
aquáticos e desmatamento crescente de matas ciliares

Existência de reservas extrativistas e extensas áreas 
preservadas

Manejo inadequado dos ecossistemas e desmatamento 
crescente de matas ciliares

Existência de um rico patrimônio natural e diversidade 
cultural para aproveitamento do turismo

Dificuldade de acesso ao crédito e falta de incentivo às 
atividades

Existência de várias entidades representativas da classe 
pesqueira e aquícola

Exploração imobiliária através de grupos econômicos 
de fora do território em detrimento dos empreendedores 
locais

Existência de estaleiros navais artesanais e oficina 
escola

Frágil organização para produção e comercialização 
dos produtos

Demonstração recente de vontade política
Falta de capacitação profissional nas diversas áreas 
de produção

Existência de estudos e levantamentos pretéritos de 
grande qualidade como, por exemplo, o Zoneamento 
Costeiro do Estado

Ausência de uma política estadual concreta de 
incentivo ao setor

Cooperação técnica bilateral como promotor de 
desenvolvimento sustentável

Mão de obra não qualificada e não existência de 
programas de geração de trabalho e renda

Alto índice de analfabetismo entre jovens e adultos 
principalmente na zona rural, baixa remuneração dos 
professores

elementos do ambiente

Oportunidades

As oportunidades existentes no AMBIENTE interagem ou poderão interagir 
positivamente, de fora para dentro, no SISTEMA. Embora o município não tenha 
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total controle sobre elas, ele pode organizar-se internamente para aproveitá-las e 
para favorecer suas ações estratégicas, desde que aproveitadas satisfatoriamente 
enquanto perdura.

Ameaças

São a forças do ambiente que criam obstáculos à ação estratégica do SISTEMA, 
podendo ser evitadas desde que conhecida em tempo hábil, para que o município 
possa organizar-se e assim se proteger. 

ANÁLISE DO AMBIENTE

Oportunidades Ameaças

Atuação de várias instituições/entidades e programas 
no município com possibilidade de parcerias (Prefeitura 
Municipal de São Luís – Fumph, Semapa, AECID, BID, 
MPA, Governo do Estado, Cimpra, Sebrae, Fumacop, 
Embrapa, SDT/MDA, Conab, Pronaf, Prodim e outros)

Desenvolvimento de atividades não integradas 
(paralelas)

Grande interesse do turista pelos ecossistemas existentes
Não inclusão da população no processo de 
desenvolvimento do turismo

Existência de programas governamentais de apoio à 
geração de trabalho e renda e combate à pobreza

Mudanças das políticas públicas que venham 
dificultar a inclusão dos menos favorecidos no 
processo de desenvolvimento do município

Recursos do PROGRAMA para melhoria da infraestrutura 
de apoio e beneficiamento da produção

Dificuldade de acesso ao crédito e falta de assistência 
técnica permanente e eficiente aos pescadores e 
aquicultores

Continuidade da capacitação de docentes no município
Permanência dos atuais índices de analfabetismo 
entre jovens e adultos do município

Proximidade de grandes mercados consumidores com 
infraestrutura de estradas, ferrovias e portos para 
exportação de produtos do município

Ausência de incentivo à produção de produtos em 
escala para exportação

A existência de grande número de talentos humanos no 
município, em diferentes áreas

Existência de fundações para financiar a educação de 
jovens e adultos

A falta de um programa de erradicação do 
analfabetismo de jovens e adultos e elevação do nível 
de escolaridade

Existência do zoneamento costeiro, podendo facilitar 
um planejamento racional das atividades pesqueiras 
e aquícolas

Não utilização do zoneamento costeiro no 
planejamento das atividades produtivas
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Demanda de aumento na segurança alimentar na cadeia do pescado •	
no estado;
Disponibilidade de técnicos e especialistas;•	
Cooperação técnica internacional bi e multilateral em andamento;•	
Bom momento político com criação de estrutura específica em nível •	
estadual e MPA em nível federal e bancada parlamentar atuante e sen-
sível ao setor;
Demanda de inclusão social dos pescadores artesanais;•	
Demanda por armazenamento de produtos em ambiente garantido e •	
higienizado;
Possibilidade de implantação de sistemas de comercialização e gestão •	
modernos e inéditos.

 
Pontos Fracos – Entreposto Pesqueiro

Carência de um sistema eficaz de fiscalização;•	
Falta de cultura empreendedora;•	
Falta de formação geral de parte do público-alvo ;•	
Falta de conscientização do mercado consumidor;•	
Incremento de custos devido à busca da qualidade e amortização do •	
investimento.

Ameaças – Entreposto Pesqueiro

Concorrência com a iniciativa privada;•	
Políticas públicas sanitárias, ambientais e de conservação de patrimônio •	
histórico demasiadamente rígidas;
Surgimento de fluxos paralelos para fugir do Complexo através de baixos •	
custos com queda de qualidade;
Quebras de safras aquícolas e pesqueiras;•	
Perda do •	 timing político – institucional;
Incremento de custos por fatores exógenos.•	
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Oportunidades – Entreposto Pesqueiro

Um dos poucos estados com capacidade de incremento de produção •	
pesqueira sustentável;
Um dos melhores estados para a produção aquícola;•	
Demanda mercadológica crescente para produtos desta natureza interna •	
ou externa;
Posição estratégica e proximidade de um dos portos mais competitivos •	
do país para distribuição de cargas para EUA e Europa;
Possibilidade de aportar tecnologias, metodologias, conceitos e ferra-•	
mentas através dos programas de cooperação técnica internacional bi 
e multilateral.
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Gestão

ESTRATéGIA: Organização do processo da gestão do Entreposto Pesqueiro: 

▶ Ação 01: Criar o modelo de gestão do Entreposto e incentivar a criação 
do Conselho Deliberativo;

▶ Ação 02: Elaborar programa de capacitação para o desenvolvimento do 
espírito associativo e empreendedor;

▶ Ação 03: Desenvolver o modelo de gestão interna (administrativa e 
financeira);

▶ Ação 04: Criar mecanismos de avaliação, monitoramento e publicação 
do projeto;

▶ Ação 05: Fortalecer as relações institucionais contemplando todos os atores 
e fomentar a criação de associações dos elos do arranjo produtivo;

▶ Ação 06: Criar mecanismos de monitoramento dos espaços locados para 
os balanceiros1;

▶ Ação 07: Criar mecanismos para gestão dos espaços adicionais tais como: 
câmara de congelamento e resfriamento;

▶ Ação 08: Definir os termos do contrato de locação dos espaços dispo-
níveis bem como da prestação dos diversos serviços.

 
Produção

ESTRATéGIA: Melhoria no fornecimento do produto:

▶ Ação 01: Envolver os atores que comercializam seus produtos no En-
treposto Pesqueiro para o uso de tecnologias atualizadas na captura, 
produção aquícola, manuseio e conservação a bordo;

▶ Ação 02: Elaborar e implantar o sistema HACCP e os processos de 
rotulagem junto ao MAPA;

▶ Ação 03: Selecionar e capacitar os trabalhadores da indústria;
▶ Ação 04: Criar ambiência natural para rodada de negócios e troca de ex-

periências inovadoras nas cadeias produtivas da aquicultura e da pesca;
▶ Ação 05: Avaliar e monitorar a aceitação e a qualidade dos produtos finais;
▶ Ação 06: Criar e fortalecer a rede de parcerias de fornecedores de 

matéria-prima;

1 Propomos de imediato uma mudança nesta denominação que passaria a ser tratada por “leiloeiro 
credenciado”.
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▶ Ação 07: Capacitar os beneficiários sobre os aspectos inerentes da co-
mercialização no formato de pregão.

▶ Ação 08: Integrar o complexo a programas e projetos de desenvolvimento 
do setor (APL, DRS etc.).

ações transversais

Arranjo institucional 

Fortalecer a rede de parceria com órgãos da pesca e do meio ambiente, do 
estado e da União, notadamente MPA, Mapa e Sebrae;

Fortalecer parceria também com:

▶ Ministério Público do consumidor;
▶ Ministério da Saúde; 
▶ Vigilância Sanitária municipal; 
▶ Vigilância Sanitária do estadual; 
▶ Superintendência do Ministério da Agricultura;
▶ Polícia Militar;
▶ Ministério do Meio Ambiente;
▶ Secretaria do Meio Ambiente estadual;
▶ Secretaria de Saúde estadual;
▶ Secretária de Saúde municipal;
▶ Secretaria de Segurança Alimentar municipal;
▶ órgãos de cooperação técnica bilateral e multilateral, notadamente 

AECID e BID.

 
Legislação 

▶ Encaminhar para a Secretaria da Fazenda do município instrumento 
para criação de tabelas de taxas ou tarifas específicas do pescado;

▶ Inclusão no código tributário do município tarifas e taxas do pescado;
▶ Criar legislação para barreiras sanitárias – terrestre; portuárias e aéreas;
▶ Divulgar e reformular o regulamento de inspeção sanitária de São Luís 

incluindo ações sobre pescado. 
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Interessante destacar o impacto social do empreendimento, que gerará 227 
empregos diretos. Os empregos diretos injetarão aproximadamente R$ 3,5 milhões 
anuais na economia local apenas em salários e encargos. Isto, se considerar toda 
a cadeia produtiva que será viabilizada/incrementada com o investimento.

Significante, também, o recolhimento do Imposto sobre Circulação de Mer-
cadoria e Serviços pelo empreendimento até a comercialização de seus produtos 
elaborados. Estima-se entre R$ 7 e 8 milhões o valor anual de recolhimento do 
imposto, após a sua estabilização (ver planilha Custos Variáveis). 

Cabe destacar, obviamente, que além de sua viabilidade como negócio, 
demonstrada neste estudo, a estrutura do entreposto resolverá os atuais proble-
mas de segurança alimentar e saúde pública, entretanto, ampliando-se para o 
conceito do Complexo, a estrutura como um todo trará vários benefícios para o 
desenvolvimento regional alavancando negócios em turismo, gastronomia, lazer 
náutico, promoção cultural, dentre outros. Os investimentos globais incluindo o 
Bloco 1 para apoio ao turismo e o Bloco 3 de apoio ADM/segunda comercializa-
ção, que com isto completam o Complexo, foram estimados em R$ 8,4 milhões  
(ver orçamento global no Anexo IV).
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aneXo I – roteiro de entrevistas

roteiro de entrevista – projeto aeCId/BId – Complexo pesqueiro de 
são luís

Data:____/_____/_____Duração da entrevista:_____________Entrevista-
dor:_________________________.

I – dados sobre o entrevistado

a. Nome:

b. Profissão ou forma de atuação, envolvimento e atividades desenvolvi-
das no Portinho: 

c. Quantas pessoas têm a mesma função que o senhor?

d. Cidade de origem: (cidade de nascimento)

e. Local de moradia atual: (pode ser bairro ou cidade)

f. Tempo de atuação ou envolvimento com o SETOR: (tempo em que tra-
balha com a pesca)

g. O senhor tem estudo? Qual o nível de escolaridade?

h: O senhor pode falar da sua renda mensal? 

II – questões:

oBs. Todas as respostas devem ser baseadas no entendimento e no ponto de vista 
do entrevistado de forma espontânea. Estas informações serão despersonalizadas e, 
portanto, serão utilizadas de forma organizada sem referência aos entrevistados.

1.  O Senhor(a) sabe de qual região vem o pescado (peixes, camarões etc..) co-
mercializado no Portinho? Se possível cite por ordem de prioridade e estime a 
porcentagem. (litoral sul, norte, baixada, outro estado etc...)

2.  O Senhor(a) sabe se os pescados são de pesca marinha, pesca de água doce, 
cultivo ou criação? Estime a porcentagem.

3.  De que forma os pescados chegam ao Portinho? Estime a porcentagem (frete 
terrestre, frete por barco, barco de pescadores etc..)

4.  Quais são os principais pescados que chegam ao Portinho? Cite os 3 principais 
e estime a porcentagem (se for peixe, citar por espécie ou grupo)
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5.  Qual a quantidade média de pescado que é desembarcada e comercializada no 
Portinho (quilos por dia)? Quais são os meses de maior e de menor produção? 
Esta produção vem aumentando ou diminuindo ao longo do tempo? (tentar 
estimar a diferença de volume médio por época de maior e menor produção)

6.  Qual o preço médio dos principais pescados que são comercializados no Por-
tinho? (preço que chega e preço para o consumidor final) Existe variação de 
preço ao longo do ano? (tentar estimar a diferença de preço médio por época 
de maior e menor produção e ao longo da cadeia)

7.  Para onde vai o pescado comercializado no Portinho? Estime a porcentagem 
(Consumidor doméstico, restaurantes, feiras livres, grandes mercados).

8.  O Senhor(a) considera o pescado comercializado no Portinho de boa qualida-
de? Por quê? 

9.  O Senhor(a) acha que os consumidores do Portinho (atacado ou varejo) paga-
riam mais caro por um pescado de melhor qualidade?

10. O Senhor(a) acha que os consumidores do Portinho consumiriam produtos 
congelados ou beneficiados?

11.  Quantos trabalhadores frequentam usualmente o Portinho? E quais são os 
grupos ou profissionais? Estime a porcentagem (pescador, freteiros, comer-
ciantes de pescado, comerciantes de insumos, balanceiros etc...).

12.  Existe alguma instituição que atua ou apoia os trabalhadores no Portinho? 
Existe alguma forma de organização destes trabalhadores (associações ou co-
operativas)?

13.  No seu ponto de vista, quais são os principais problemas ou deficiências do 
Portinho? (cite 3)

14. Em sua opinião, o que poderia ser feito para melhorar o Portinho? 

15.  O que o Senhor(a) faria primeiro, considerando um recurso escasso para in-
vestimento?

16.  Quais seriam suas 3 principais propostas para melhorar a região do Portinho 
considerando:

a) comercialização (preço e qualidade); 

b) aspectos ambientais; 

c) aspectos sociais; 

d) integração com o desenvolvimento de São Luís (turismo, cultura).
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aneXo II – plantas
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RUA SEM DENOMINAÇÃO "10"

PONTO DE AMARRAÇÃO 

P1- POSTE EXISTENTE

P1

N
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O

JEÇ
ÃO

   LIM
ITE   D

O
   TER

R
EN

O

SUBESTAÇÃO ELÉTRICA

CASTELO D'ÁGUA

RAIO DE CURVATURA 19,35m

RAIO DE CURVATURA 19,35m

RAIO DE CURVATURA 19,35m

RAIO DE CURVATURA 19,35m
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PLANTA BAIXA APOIO AO PESCADOR
ESC. 1/100

BLOCO 3

Folha

Desenho Conferência

Obra

Escala

Projeto

Descriminação

Data

Projeto

ENTREPOSTO PESQUEIRO DE SÃO LUÍS

Nikole M Mendonça

PROJETO ARQUITETURA
PLANTA BAIXA BLOCO PESCADOR

OUTUBRO 2008 1:100

06

ATERRO DO BACANGA-  Portinho - São Luis - MA

Proprietário

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUIS

MARCOS FERNANDES MARQUES
Eng. Civil 43.802/D-RJ

DATADATAN°

<> <> <><> <>

MARCOS MARQUES
ENGENHEIRO CIVIL  
CREA 43.802/D-RJ
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aneXo III – perspectivas 3d do Complexo pesqueiro
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ORÇAMENTO GERAL DO COMPLEXO PESQUEIRO

1 BLOCO 01 – LOGíSTICA R$ 2.573.417,78

2 BLOCO 02 – INDUSTRIAL R$ 2.286.486,59

3 BLOCO 03 – PESCADOR R$ 2.842.783,26

4 CASTELO D’ÁGUA E CISTERNA R$ 183.326,88

5 TRAPICHE R$ 504.649,19

 TOTAL R$ 8.390.663,70
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Celular: (61) 8413.9285
www.iabs.org.br  /  iabs@iabs.org.br
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CLSW 302 – Bloco B – Sala 123 – Ed. Park Center
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